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RESUMO 

Os Parques são considerados importantes para a promoção do desenvolvimento sustentável nas 
cidades e para a oferta de serviços ecossistêmicos. A qualidade ambiental nos Parques e sua 
ocupação antrópica é um tópico que deve compor a agenda da administração Pública. A 
presente dissertação analisou a ocupação do Parque Ecoturístico da Areia Branca (Três 
Fronteiras, Estado de São Paulo) e seus riscos ambientais, fazendo um levantamento histórico-
jurídico e ambiental da área, além de subsidiariamente ajudar na formulação de políticas 
públicas para o local. O Parque Ecoturístico da Areia Branca tem importância fundamental para 
a preservação dos serviços dos ecossistemas da região, pois além de servirem como berço e 
desenvolvimento de animais e plantas, também protegem o solo da formação da erosão por 
águas de chuvas nas cabeceiras, além de contribuírem com a recarga de aquíferos. A área do 
Parque constitui-se por um cinturão verde de vegetação de médio e grande porte, se estendendo 
além do parque por uma área extensa. Dessa forma, protege os rios e córregos da ação dos 
agrotóxicos das lavouras presentes na área, além de utilizado para o lazer, o esporte e a conter 
áreas de pesca. Esta pesquisa apresenta como objetivo analisar os serviços dos ecossistemas 
presentes no Parque e levantar situações de risco para a qualidade ambiental do seu entorno. O 
diagnóstico da área foi realizado por meio de levantamento dos serviços ecossistêmicos 
(serviços de provisão, reguladores, suporte e culturais) na área de estudo e suas adjacências, por 
observações diretas do local, verificando possíveis agentes causadores de alterações. As 
avaliações ambientais dos serviços ecossistêmicos apontadas servirão para subsidiar os gestores 
públicos e agentes ambientais para que possam adotar medidas protetivas objetivando uma 
política de conservação ambiental local, com vista a um desenvolvimento sustentável da área. 
Na área do Parque foram constatados a presença dos serviços reguladores, de suporte, de 
provisão e serviços culturais, cuja classificação foi a proposta pelo “Millennium Ecosystem 
Assessment”, baseando-se na funcionalidade dos serviços ecossistêmicos. Os resultados 
obtidos apontam para a existência de vários serviços no Parque que contribuem direta e 
indiretamente para o bem-estar humano com benefícios relevantes para a sociedade, em termos 
de manutenção, recuperação ou melhoria das condições ambientais locais e regionais. 
 
Palavras-chave: Serviços ecossistêmicos; Gestão Ambiental, Políticas Públicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 
Ecotourist Parks are considered important for promoting sustainable development in cities and 
for presenting ecosystem services. The environmental quality in the Parks, and their anthropic 
occupation is a topic that must compose the public administration's. The present dissertation 
analyzed the occupation of the Ecotouristic Park of Areia Branca (Três Fronteiras, State of São 
Paulo) and its environmental risks, making a historical and environmental survey, in addition 
to subsidiarily helping in the formulation of public policies. The Areia Branca Ecotouristic Park 
is of fundamental importance for the ecosystem services preservation, in addition, to serving as 
a support and development of animals and plants, protect the soil from erosion and to 
contributing to with aquifer recharge. The Park protects rivers and streams from the action of 
pesticides from crops present in the area and are also used for sports and as fishing purposes. 
This research aims to analyze the ecosystems services present in the Park and investigate risk 
situations for the environmental quality of its surroundings. The diagnosis of the area was 
carried out through a survey of ecosystem services (provision, regulators, support, and cultural) 
in the study area and its surroundings, through direct observations of the location, verifying 
possible anthropic actions. The environmental assessments of ecosystem services will serve to 
support public managers and environmental agents, aiming local environmental conservation 
policy, with a view to the sustainable development of the area. In the Park area, the presence of 
regulatory, support, provision and cultural services was observed, whose classification was 
proposed by the “Millennium Ecosystem Assessment”, based on the functionality of ecosystem 
services. The results obtained point to the existence of several services in the Park that 
contribute directly and indirectly to human well-being with relevant benefits for society, in 
terms of maintenance, recovery or improvement of local and regional environmental conditions. 
 
Keywords: Ecosystem services; Environmental management; Public Politics. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os Parques Ecoturísticos, podem ser considerados como“ [...] um segmento da atividade 

turística que utiliza, de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua 

conservação e busca a formação de uma consciência ambientalista por meio da interpretação 

do ambiente, promovendo o bem-estar das populações”. (BRASIL, 2010, online). Os Parques 

são considerados importantes para a promoção do desenvolvimento sustentável nas cidades e 

para a oferta de serviços ecossistêmicos.  

A qualidade ambiental nos Parques e sua ocupação antrópica é um tópico que deve 

compor a agenda da administração Pública. Com o surgimento dos reservatórios decorrente da 

construção de Usinas Hidrelétrica começa a surgir a questão de seu uso múltiplo, especialmente 

as questões do uso da água e do turismo. Da Silva (2006) pontua a busca, por grande parte da 

população, por atrativos naturais, 

 
Algumas cidades não possuem recursos para proporcionar entretenimento e 
contato com a natureza, tão necessários ao homem que vive e trabalha em 
ambiente pesado e em constante estresse. Grande parte da população desloca–
se, nos finais de semana para outras regiões, em busca dos atrativos naturais 
para preenchimento de seu lazer. Essa solução não é acessível a todos os 
indivíduos da população, tais motivos podemos aponta–los: a distância ou de 
ordem financeira. Há ainda pessoas que preferem as regiões florestais para 
acampamento, ou pescaria às margens de um lago. As geradoras de energia 
passaram a dar ênfase ao uso múltiplo dos reservatórios. Além de suas 
finalidades básicas (abastecimento de água, geração de energia elétrica e 
regularização da vazão dos rios) os usos passaram a incluir o turismo e o lazer, 
irrigação de lavouras e a pesca esportiva. (p. 27, 2006). 

 

Dessa forma começa a surgir a ocupação desses locais, mas, por outro lado, surge a 

questão dos impactos: os ecossistemas têm sido impactados por diversas atividades antrópicas. 

Entre esses impactos estão o despejo de efluentes domésticos e industriais em ambientes 

aquáticos, lançamento de resíduos sólidos em locais inapropriados, desmatamentos, queimadas, 

caça e pesca predatória e introdução de espécies exóticas. Por outro lado, os ecossistemas 

preservados, como reservas florestais, parques e estações, trazem diversos serviços gratuitos ao 

homem, como por exemplo, os de polinização, controle de poluição, controle de regime de 

chuvas, formação de solos e serviços estéticos e espirituais (CALLISTO; MORETTI; 

GOULART, 2001; ASSESMENT, 2005; CORBI, 2021). 

Segundo Ruchmann, (1997) o maior problema da ausência do planejamento em 

localidades turística reside no seu crescimento desordenado, que leva à descaracterização e à 

perda da originalidade das destinações que motivam o fluxo dos turistas, e o empreendimento 
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de ações isoladas, esporádicas, eleitoreiras e desvinculadas de uma visão ampla do fenômeno 

turístico. Vale lembrar de acordo com Rosique e Barbieri (1992),  

 
O homem que transforma o ecossistema também pode planejar sua proteção, 
tornando sua existência compatível com toda a biosfera. É por isso que a 
proteção ambiental requer um planejamento coerente da economia, da política 
ambiental e dos usos da tecnologia. Nunca se poderá iniciar uma boa proteção 
sem levar em conta a principal crítica do movimento ecológico à sociedade 
atual, isto é, que os modelos atuais de desenvolvimento não consideram o 
meio em que vivemos. (1992, p. 10). 
 

No Estado de São Paulo existem vários reservatórios que se tornaram atrativos turísticos 

e passaram a fazer parte do desenvolvimento da região onde estão localizados. Como exemplos 

destacamos: Jurumirim (região de Avaré), Barra Bonita (Barra Bonita), Lobo ou Broa 

(Itirapina), Jaguari (Bragança Paulista), Atibainha (Nazaré Paulista), Castro (Mairiporã), 

Igaratá (Igaratá), Guarapiranga (São Paulo), Ituporanga (região de Sorocaba) (GROSSI, 1999).  

A área em estudo está banhada, em cerca de 1 km pelas águas em face da construção do 

Reservatório de Ilha Solteira (SP) e, se por um lado, segundo Branco e Rocha (1977),a construção 

de reservatórios representa o progresso através da produção de energia elétrica, do 

abastecimento de água potável, da irrigação, da regularização da vazão dos rios, possibilitando 

o controle de enchentes, por outro lado, traz como consequência uma série de alterações de 

caráter hidrológico, com repercussões climáticas e ecológicas que, de modo geral, afetam a 

fauna e a flora tanto aquáticas quanto terrestres.  

O crescimento sustentável do turismo de forma a assegurar a proteção do patrimônio 

natural, não são, no entanto, medidas concretas que asseguram a proteção da biodiversidade e 

dos espaços naturais face ao impacto do turismo. Na verdade, alguns dos empreendimentos 

turísticos são mesmo questionáveis do ponto de vista do seu possível impacto sobre os 

ecossistemas. É o caso de empreendimentos de luxo muitos incluindo campos de futebol e golfe, 

resorts, que implicam alterações ao uso do solo em áreas extensas e o uso intensivo dos recursos 

hídricos (ALMEIDA, 2007). 

Assim, como ocorre em outras localidades banhadas por rios e lagos, no Município de 

Interesse de Três Fronteiras – SP, foi implantado, no reservatório de Ilha Solteira, o Parque 

Ecoturístico da Areia Branca, uma área pública pertencente ao Município de Interesse Turístico 

de Três Fronteiras, para atender o desenvolvimento turístico da região, além de dois 

loteamentos particulares próximos (denominados Itamaracá e Guanabara), sendo que nesse 

último localiza–se a Colônia de Férias dos Advogados Paulistas, mantido pela Seccional 

Paulista da Ordem dos Advogados do Brasil. 



17 

 

As degradações dos serviços ecossistêmicos necessitam de uma modificação de postura 

e a solução desse problema não é simples, pois exige um conjunto eficaz de respostas que 

garantam a gestão ambiental sustentável dos ecossistemas com mudanças substanciais em 

instituições e governança, em políticas e incentivos econômicos, em fatores sociais e 

comportamentais, tecnologia e conhecimento (MEA, 2000). 

Abaixo, seguem algumas definições de serviços ecossistêmicos segundo alguns autores 

(Quadro 1). 

Quadro 1– Síntese de algumas definições de Serviços Ecossistêmicos. 
Autor 
 

Definição 
 

Costanza et al. (1997) 
 

Os Serviços do Ecossistema são os 
benefícios que as populações humanas 
obtêm, direta ou indiretamente, das funções 
do ecossistema.  

Daily (1997)  As condições e processos através dos quais 
os ecossistemas naturais e as espécies que os 
constituem, sustentam e realizam a vida 
humana; 

De Groot; Wilson; Boumans (2002) A capacidade dos processos e componentes 
naturais de fornecer bens e serviços que 
satisfaçam as necessidades humanas, direta 
ou indiretamente; 

Daly; Farley (2004) As funções do ecossistema que possuem 
valor para os seres humanos; 

 Millenium Ecosystem Assessment (MEA, 
2003)  

Os serviços ecossistêmicos são benefícios 
que as pessoas obtêm dos ecossistemas; 

Boyd; Banzhaf (2007) Não são os benefícios que os humanos obtêm 
dos ecossistemas, mas sim os componentes 
ecológicos diretamente consumidos ou 
usufruídos para produzir o bem-estar 
humano. Os Serviços Ecossistêmicos são 
componentes da natureza, desfrutados, 
consumidos ou usados diretamente para 
produzir o bem-estar humano; 

Fisheret al. (2009) Os serviços ecossistêmicos não precisam ser 
utilizados diretamente. [...] Argumentamos 
que, enquanto o bem-estar humano for 
afetado por processos ou funções ecológicas, 
eles serão serviços. […] Os benefícios que os 
humanos obtêm dos ecossistemas são 
derivados dos serviços intermediários e 
finais; 

Haines–Young andPotschin (2019) Em contraste com a definição de MEA de um 
serviço como os benefícios que os 
ecossistemas fornecem para as pessoas, esta 
revisão sugere que os serviços ecossistêmicos 
são agora amplamente entendidos como as 
contribuições que os ecossistemas fazem para 
o bem-estar humano. No entanto, a maioria 
dos comentaristas aceita a equivalência dos 
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termos 'bens' e 'serviços', conforme sugerido 
pela MEA; 

TEEB (2010) Serviços ecossistêmicos são as contribuições 
diretas e indiretas dos ecossistemas para o 
bem-estar humano 

Fonte:(JACOB, et al., 2022, p. 401). 

 

Desse modo, em relação ao Parque Ecoturístico da Areia Branca, há uma lacuna e o 

estudo objetiva preenchê–la, além de buscar subsidiar e/ou ser instrumento para as políticas 

públicas a serem futuramente implementadas na área. Além de suas finalidades básicas 

(abastecimento de água, geração de energia elétrica e regularização da vazão dos rios) o 

represamento da água passou a incluir o turismo e o lazer, irrigação de lavouras e a pesca 

esportiva e criação de peixes em tanques redes, de modo a caracterizar o uso múltiplo da água. 

A área será avaliada a partir dos ecossistemas e a provisão dos serviços ambientais e 

ecossistêmicos para se observar os benefícios que os sistemas antrópicos obtêm no caso do 

ambiente natural, a partir da biodiversidade e do funcionamento do ecossistema 

(ASSESSMENT, 2005) e serviços ambientais como benefícios que são obtidos a partir do 

ambiente que não são atribuídos aos ecossistemas diretamente (CASALEGNO et al., 

2014).Diante desse contexto, essa dissertação avaliou o potencial impacto ambiental baseado 

na Avaliação Ecossistêmica do Milênio(AM). 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Este trabalho apresentou como objetivo diagnosticar impactos econômicos, sociais e 

ambientais do Parque Ecoturísticos Areia Branca, localizado no município de Três Fronteiras, 

(Estado de São Paulo), por meio da análise dos serviços dos ecossistemas, com o objetivo de 

discutir medidas para conservar/restaurar os serviços ambientais locais. 

 

2.2 Objetivos específicos 

• Analisar os serviços de provisão do parque; 

• Analisar os serviços reguladores do parque; 

• Analisar os serviços de suporte do parque; 

• Analisar os serviços culturais do parque; 

• Propor políticas públicas de conservação da área a partir dos resultados obtidos. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 Os Ecossistemas 

O bem-estar humano tem interação com os serviços dos ecossistemas, pois os materiais 

básicos para uma vida salutar, que incluem meio ambiente seguro e adequado, alimentos 

suficientes a qualquer tempo, moradia, vestuário e acesso, [...] a espécie humana, embora 

protegida de mudanças ambientais pela cultura e pela tecnologia, depende fundamentalmente 

dos fluxos dos serviços ecossistêmicos (MEA, 2000, online). 

Segundo Avaliação Ecossistêmica do Milênio (AEM), nos últimos 50 anos, o homem 

modificou os ecossistemas com mais rapidez e extensão que em qualquer outro período da 

História: 

Aproximadamente 60% (15 a cada 24) dos serviços dos ecossistemas 
examinados nesta avaliação estão sendo degradados ou usados de forma 
insustentável – incluindo 70% dos serviços de provisão e controle. Para cada 
15 serviços degradados, apenas 4 tiveram alguma melhora nos últimos 50 
anos, 3 dos quais envolvem a produção de alimentos: grãos, pecuária e 
aquicultura. (ECOSSISTEMAS E BEM–ESTAR HUMANO, 2005, online).  
 

A saúde das pessoas também tem relação direta com os serviços ecossistêmicos, haja 

vista que A Organização Pan–Americana da Saúde Série Saúde Ambiental (OPAS), ressalta,  

 

Esse esforço resulta da constatação de que os serviços de ecossistemas são 
indispensáveis para o bem-estar e a saúde dos humanos em qualquer lugar, 
envolvendo complexas relações causais entre mudanças ambientais e saúde 
humana, que são indiretas e envolvem diferentes escalas espaciais e temporais, 
sendo dependentes de inúmeras forças de mudanças (OPAS, 2005, online).  
 

Enfoques ecossistêmicos em saúde: perspectivas para sua adoção no Brasil e países da 

América Latina), sob a perspectiva da ausência de doença e um ambiente físico salutar, 

incluindo o ar puro e o acesso a água limpa. 

As boas relações sociais também estão ligadas com os serviços ecossistêmicos, 

incluindo a boa coesão social, respeito mútuo, capacidade de ajudar o semelhante e prover as 

crianças do necessário. 

A segurança que inclui acesso seguro aos recursos naturais e a outros recursos, a 

segurança pessoal e a proteção contra desastres naturais e desastres causados pelo homem 

revelam o nexo entre os serviços ecossistêmicos e o bem-estar social. 

A própria liberdade de escolha e ação tem ligação entre os serviços ecossistêmicos, pois 

é influenciada por outros elementos do bem-estar (e por outros fatores, notadamente a 

educação). 
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De modo que o homem é parte integrante dos ecossistemas e existe uma interação 

dinâmica entre ele e as outras partes do ecossistema, sendo que as mudanças na condição 

humana regem, direta e indiretamente, as mudanças nos ecossistemas, causando assim 

alterações no bem-estar humano. Paralelemente, fatores sociais, econômicos e culturais não 

relacionados aos ecossistemas alteram a condição humana e muitas forças naturais influenciam 

os ecossistemas. 

Em suma, “a evolução do termo “serviços ecossistêmicos” passou de uma listagem de 

funções à definição: “serviços públicos do ecossistema global” (public services ofthe global 

ecosystem), por Ehrlich et al., e “serviços da natureza” (nature’sservices), por Westman. Em 

1981, Ehrlich e Ehrlich simplificaram e redefiniram o nome para “serviços ecossistêmicos” 

(ecosystem services) (MOONEY; EHRLICH, 1997). São sintetizadas a seguir, historicamente, 

algumas das definições sobre o que se entende por Serviços Ecossistêmicos. Em 2014 foi 

realizado um levantamento sobre os trabalhos científicos sobre o tema (TANCOIGNE et al., 

2014), o qual aponta que houve um expressivo aumento de publicações associadas ao tema de 

serviços ecossistêmicos, principalmente após a (MEA) (MEA, 2003; 2005). Da mesma forma, 

Costanza e Kubiszewski (2012), observaram que 2.386 trabalhos científicos tiveram o conceito 

de serviço ecossistêmico como tópico. Além disso, citações associadas a este tema estavam em 

torno de 30.000 até a data da publicação. Após esta publicação e, com o consequente aumento 

da repercussão sobre o tema, em 2012 é lançada a revista Ecosystem Services para consolidar 

o conceito e ampliar a discussão. O relatório da Avaliação Ecossistêmica do Milênio (MEA, 

2005) foi o resultado de um esforço de mais de mil pesquisadores do mundo todo, iniciado em 

2001 pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA). Este estudo consiste 

em uma análise do estado em que se encontravam os serviços e recursos naturais do planeta, 

com base na abordagem de Serviços Ecossistêmicos. Dentro da proposta há claramente uma 

intenção de quebrar com a dicotomia homem–natureza, integrando os sistemas socioecológicos. 

Esta avaliação busca analisar o impacto das alterações dos ecossistemas sobre o bem-estar 

humano, ressaltando que os ecossistemas vêm sendo modificados não apenas em sua estrutura 

(tais como habitats), mas também em suas funções e processos. Esse estudo aponta que os 

serviços ecossistêmicos, provenientes dos ecossistemas, derivam diretamente de processos 

como ciclos biogeoquímicos, que vêm sendo modificados significativamente (JACOB et al., 

2022). 

As degradações dos serviços ecossistêmicos necessitam de uma modificação de postura 

e a solução desse problema não é simples, pois exige um conjunto eficaz de respostas que 

garantam a gestão ambiental sustentável dos ecossistemas com mudanças substanciais em 
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instituições e governança, em políticas e incentivos econômicos, em fatores sociais e 

comportamentais, tecnologia e conhecimento. “Diferentes combinações de serviços são 

oferecidas ao homem pelos ecossistemas [...]. Sua capacidade de fornecimento depende de 

complexas interações biológicas, químicas e físicas que são, por sua vez, afetadas pelas 

atividades humanas”. (MEA, 2005, online). 

Na Figura 1, podemos compreender como os serviços ecossistêmicos são oferecidos ao 

homem, destacando-se as florestas e matas ciliares que é o caso específico da mata que se 

encontra no Parque Ecoturístico da Areia Branca e que serão aqui avaliados. 

 

Figura 1–Ecossistemas e alguns dos serviços que eles oferecem. 

 
Fonte: (MEA, 2005). 

 

A área será avaliada a partir dos ecossistemas para se observar os benefícios que os 

sistemas antrópicos obtêm no caso do ambiente natural, a partir da biodiversidade e do 

funcionamento do ecossistema (ASSESSMENT, 2005) e serviços ambientais como benefícios 

que são obtidos a partir do ambiente que não são atribuídos aos ecossistemas diretamente 

(CASALEGNO et al., 2014). 

Nessa perspectiva de interação serão identificados os tipos de bens e serviços 

proporcionados pelos ecossistemas naturais no Parque Ecoturístico da Areia Branca ao bem-

estar da comunidade local e regional. 

Os serviços ecossistêmicos são classificados em:  
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a) serviços de provisão, aqueles obtidos diretamente dos ecossistemas, e serão 

observados a água, a produção de alimentos, a madeira, as fibras, as plantas medicinais e os 

recursos bioquímicos;  

b) serviços reguladores, obtidos a partir dos processos ecossistêmicos, tais como, 

recarregamento de aquíferos, formação do solo e manutenção da fertilidade, conservação das 

nascentes, manutenção da biodiversidade, regulação do controle de populações, mitigação das 

enchentes, prevenção de erosão e manutenção do clima;  

c) serviços culturais, obtidos dos ecossistemas através de seu enriquecimento espiritual, 

desenvolvimento cognitivo, reflexão, recreação e experiências estéticas, tais como obtenção de 

informações científicas, educação ambiental no local, apreciação estética do local, caminhadas 

no local, atividades físicas, recreação e ecoturismo; e,  

d) Serviços de suporte, aqueles necessários à produção de outros serviços, como a 

fotossíntese, formação de solos, ciclagem de nutrientes, sequestro de CO2 (ASSESSMENT, 

2005) e esse será o critério para a avaliação ambiental do Parque Ecoturístico da Areia Branca. 

 Nesse mesmo sentido, os chamados Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) 

(ODM, 2005), estabelecidos em setembro de 200, têm como premissa aumentar o bem-estar 

humano, assim: 

Objetivo: 

1. Erradicar a pobreza e fome extremas; 

2. Atingir a educação primária universal; 

3. Promover a igualdade de sexo e promover a mulher; 

4. Reduzir a mortalidade infantil; 

5. Melhorar a saúde materna; 

6. Combater AID/HIV, malária e outra doenças; 

7. Assegurar a sustentabilidade ambiental; 

8. Formar parcerias globais para o desenvolvimento. 

O papel dos serviços ecossistêmicos é importante para o êxito dos objetivos acima 

apresentados. 

Os serviços prestados pelos ecossistemas têm vínculo estreito com o bem-estar humano 

e qualquer política pública que vise aumentar a qualidade de vida das populações e melhorar o 

desenvolvimento deve reconhecer a relevância dos serviços prestados pelo ecossistema, dados 

as suas importâncias, que segundo a Figura 2 configura todo este contexto. 
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Figura 2– As ligações entre os serviços dos ecossistemas e o bem-estar humano. 

 

Fonte: (MEA, 2005). 
 

A preservação dos serviços ecossistêmicos de provisão está diretamente ligada aos 

objetivos de redução da pobreza e combate à fome. 

Os serviços de regulação, por exemplo, no que concerne a polinização, ciclagem de 

nutrientes e formação do solo a integridade do ecossistema também é imprescindível para o 

combate à fome e redução da pobreza. 

É imprescindível, observadas a importância dos serviços ecossistêmicos, que o Parque 

Ecoturístico da Areia Branca tenha uma gestão e planejamento estratégico, considerando a 

preservação do meio ambiental local e sua integração ao conjunto das políticas de proteção de 

recursos naturais. Neste nível institucional e dentro desse contexto é necessário levar em 

consideração os instrumentos de apoio à gestão ambiental e sua implementação através de 

políticas voltadas à conservação dos recursos e a integração do Parque Ecoturístico da Areia 

Branca a esses programas com base em princípios de gestão ambiental, abaixo segundo 

Relatório Brundtland, conhecido como “Nosso Futuro Comum” descreve elementos como 

princípios a serem seguidos em sistemas de gestão ambiental (1987), 
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• Enunciados claros a respeito de políticas e objetivos ambientais perseguidos;  
• A montagem de bancos de dados; 
• Comunicação entre todos os envolvidos; 
• A noção de processos de melhorias contínuas;  
• A importância da motivação e da capacitação;  
• O estímulo à pesquisa; 
• As ações voltadas à prevenção; 
• A transparência das ações, a sua divulgação; 
• A definição de parâmetros para avaliação de performances ambientais;  
• Controle e revisão do processo; 
• A definição de normas e procedimentos em todos osníveis. 

 

Outras ações podemos encontrar na implantação de um sistema de gestão ambiental 

conforme (Quadro 2). 

 

Quadro 2– Roteiro para implantar um Sistema de Gestão Ambiental. 

Etapas Ações recomendadas 

Designar equipe e 
coordenador para gerenciar 
a implantação. 

Designar um representante da alta administração 

para lideraros trabalhos. Iniciar treinamento 

interno de pessoal par agestão ambiental. 
Estabelecer meios para a documentação do SGA. 

Fazer auto–avaliação da 
organização. 
Avaliação ambiental 
inicial. 

Fazer uma avaliação ambiental inicial. 
Examinar a existência de um SGA, ou procedimentos correlatos 
como por exemplo: segurança e saúde dos trabalhadores, prevenção 
de riscos. 
Fazer uma avaliação de conformidade de toda a 
legislação ambiental pertinente.Levantar exigências 
ambientais de clientes. 

Definir a política ambiental Redigir a política 
ambiental da 
organização. Redigir 
a documentação 
básica do SGA. 

Elaborar o plano de ação. 
Planejamento da 
Implementação. 

Fazer um plano de implementação, por escrito, considerando: 
o que, onde, quando, como, responsável, recursos humano se 
financeiros necessários. 

Elaborar um manual de 
gestão ambiental. 

Revisar e incorporar procedimentos (manuais) isolados 
existentes, por exemplo: saúde e segurançados trabalhadores. 
Definir o fluxo de encaminhamento do Manual. Testar a eficiência 

do fluxo, inclusive o acesso. Estabelecer prazos e formas de 

revisão. 
Submeter à aprovação da  comissãocoordenadora. 

Elaborar instruções 
operativas 

Estabelecer plano 
emergencial para áreas de 
risco. Elaborar instruções 
para processos operativos. 

Revisão e análise Auditoria interna/Auditoria externa. 
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Plano de ação de 
melhoria 

Fazer avaliação de pontos fortes e fracos. 
Fazer avaliação ou reavaliação de desempenho ambiental. 
Preparar plano e/ou procedimentos específicos para a melhoria 
contínua. 

Fonte: ROTEIRO para um Sistema de Gestão Ambiental, [s.d.] online. 

 
Se destaca também a necessária capacidade de provisão e regulação dos ecossistemas 

para a redução da mortalidade infantil e o controle das doenças. 

Por fim, consta dos ‘objetivos’ a sustentabilidade ambiental, o que, por si só, expressa 

a relevância dos serviços ecossistêmicos para o bem-estar humano.Desse modo, há uma 

necessidade premente em se preservar os ecossistemas e nesse sentido o estudo trata da 

preservação do local, fazendo uma avaliação ambiental do Parque Ecoturístico da Areia Branca 

da cidade de Três Fronteiras, Estado de São Paulo a partir dos serviços ecossistêmicos ali 

observados. 

 

3.2 Unidade de hierarquia biológica 

 

A organização biológica que ocorre de forma hierárquica é representada em 12 níveis. 

Iniciando-se no nível mais baixo, o átomo e segue até o mais elevado, a biosfera (Figura 3). 

 

Figura 3–Níveis de organização biológicos. 

 

Fonte:(SANTOS, [s.d], online). 

 

Santos, cita alguns níveis de organização de acordo com suas definições:  

 
Átomo: são as unidades básicas da matéria;  
Molécula: estrutura química formada por dois ou mais átomos;  
Organela: estrutura presente nas células que atua como pequenos órgãos; 
Tecido: conjunto de células que desempenha uma função específica; 
Órgão: formação composta pelo conjunto de dois ou mais tecidos.  Ex: 
Coração; Sistema: conjunto de órgãos que interagem e desempenham uma 
determinada função; Organismo: forma individual de um ser vivo. Um ser 
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humano é um organismo; População: conjunto de organismos da mesma 
espécie que vive em uma determinada região e em um determinado período;  
Comunidade: diz respeito ao conjunto de várias populações que vivem em 
uma determina área e período; 
Ecossistema: conjunto de todos os seres vivos encontrados em uma região, 
junto a todos os componentes abióticos com os quais eles interagem; 
Biosfera: conjunto de todos os ecossistemas encontrados no nosso planeta. 
(SANTOS, [s.d], online, grifo do autor). 
 

Ecossistema de água doce: O Parque Ecoturístico da Areia Branca é um ecossistema, 

constituído por um conjunto de populações, em uma determinada região, interagem entre si e 

com o meio ambiente. 

 

3.3 Formação do solo e manutenção da fertilidade, produzidos e mantidos no 

ecossistema parque da areia branca 

 

A fertilidade do solo em uma floresta está ligada principalmente, às características da 

serapilheira, que é a camada de material orgânico ou em decomposição presente na superfície 

do solo de floresta, sendo formada por uma infinidade de materiais como folhas, galhos, flores, 

frutos, sementes e dejetos de animais, que são produzidos na cobertura da floresta (COSTA et 

al., 2010).O solo é a base do desenvolvimento das plantas, oferecendo, portanto, suporte 

biológico, físico e químico. 

Para medir a camada de serapilheira, foram utilizados, nove diferentes pontos, sendo 

cinco pontos no solo da floresta do parque da areia branca e quatro em parte da floresta que se 

estende além deste parque, onde utilizou como instrumento, uma cavadeira, para fazer buracos 

com 20x20 centímetros, podendo assim fazer a medição da camada visível de serrapilheira. As 

coletas foram realizadas no mês de março de 2022. Este levantamento de colheita foi feito como 

observação de medida de camada de serrapilheira acumulada (Figura 4). 
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Figura 4– Verificação da camada de serapilheira. 

 
Fonte: De autoria própria (2022). 

 

De acordo com Santos (1989), a serapilheira acumulada sobre o solo da floresta aumenta 

a capacidade de troca catiônica do solo, permite a existência de uma grande variedade de nichos 

para a mesofauna e microrganismos, bem como exerce, também, funções de isolante térmico, 

retentor de água, atenuador de efeitos erosivos, filtrador e armazenador de água proveniente das 

chuvas.  

Características do dossel (cobertura da floresta) determinam a quantidade e a 

composição de serapilheira produzida, a qual determina a grande quantidade de nutrientes a 

serem reciclados, a composição da comunidade microbiana e fauna do solo e a disponibilidade 

de nutrientes (PRESCOTT, 2002). De acordo com Gonçalves (2008) a produção de serapilheira 

nos ecossistemas florestais é de grande importância e apresenta variações ao longo do ano 

devido à influência das variáveis climáticas. Além disso, segundo Pinto (2005), a produção de 

serapilheira em Floresta Estacional Semidecidual aumenta de forma proporcional à densidade 

e à biomassa presente no ambiente, dessa forma merece grande importância do auto fertilidade 

desta floresta, através da decomposição da serapilheira, sendo esta de fundamental importância 

para a ciclagem de nutrientes, entre solo e planta, evitando processos erosivos, para que esta se 

mantenha, se reproduza, e produza frutos, para servirem de alimentos para as espécies animais 

ali existentes.   

 

3.4 Formação do solo e manutenção da fertilidade (Componente Biótico) 

 



28 

 

Os fatores bióticos de um ecossistema, também pode definir os limites de distribuição 

de espécies ou de população. Juntamente com fatores ambientais, as relações entre organismos 

vivos formam o nicho de uma espécie. Em certos casos, o desaparecimento de um competidor, 

pode favorecer a proliferação de organismos que antes tinham sua densidade populacional 

controlada. Podendo causar um desequilíbrio no ecossistema (como a proliferação de pragas). 

Outro fator biótico que pode levar a um desequilíbrio ecológico é a entrada de espécies 

invasoras nos ecossistemas. Isto porque estas espécies normalmente são melhores competidoras 

do que os organismos nativos e não possuem predadores naturais na área que invadem. 

Os agrotóxicos, segundo a legislação brasileira (Lei Nº 7.802, de 11 de julho de 1989) 

são definidos como: os produtos e os agentes de processos físicos, químicos ou biológicos, 

destinados ao uso nos setores de produção, armazenamento e beneficiamento de produtos 

agrícolas, nas pastagens, proteção de florestas, nativas ou introduzidas, de outros ecossistemas 

e também de ambientes urbanos, hídricos e industriais, cuja finalidade seja alterar a composição 

da flora ou da fauna, a fim de preserva-las da ação danosa de seres vivos considerados nocivos. 

(BRASIL, 1989). 

Sobre as avalições da qualidade de água e solo, Dextro (2019, online) explica, 

 
As avaliações da qualidade de água e solo levam em conta os fatores bióticos presentes 
nestes sistemas. Para que o solo seja considerado fértil e seja capaz de manter o 
crescimento de plantas ele precisa de microrganismos que atuam na ciclagem de 
nutrientes e na manutenção da estrutura física do solo. Do mesmo modo, rios e lagos 
saudáveis possuem uma biota em equilíbrio harmônico, diferente de condições 
de eutrofização nas quais florações algais poluem o meio e causam a morte de muitos 
outros organismo.  
 

Os recursos hídricos representam um destino para os agrotóxicos, o que provoca sérios 

danos ao ambiente aquático. 

 

3.4.1 Formação do solo e manutenção da fertilidade– Componente Abiótico 
 

O solo, possui uma porção biótica (microrganismos e substâncias de origem orgânica) 

e uma porção abiótica, associada às diferentes formações rochosas e tipos de solo. O solo serve 

de substrato para o crescimento dos vegetais, participando do ciclo de diversos nutrientes 

essenciais, além de também servir como abrigo e habitat para organismos crípticos (difíceis de 

perceber). 

Além das condições ambientais, os recursos de origem inorgânica de um local também 

são classificados como um fator abiótico. Exemplos seriam os nutrientes minerais do solo 

absorvidos pelas plantas e buracos utilizados como habitat constatados a sua existência no 
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Parque Ecoturístico da Areia Branca. Estes são essenciais para o crescimento e a sobrevivência 

das populações e também são levados em conta quando definimos se um ecossistema é 

funcional e está em equilíbrio acerca de seus fatores abióticos. 

 

3.5 Conservação das Nascentes e manutenção da Biodiversidade produzidos e 

mantidos no ecossistema Parque Ecoturístico da Areia Branca 

 

As nascentes são locais onde se inicia um curso de água (rio, riacho, córrego). As 

nascentes (ou mananciais), se formam assim que o aquífero atinge a superfície e a água 

armazenada no subsolo passa a emergir. 

O Código Florestal, através da Lei nº 12.651/2012 em seu art. 4º aborda a definição do 

que a APP e, principalmente, as diferentes larguras que uma área de preservação permanente 

pode ter (BRASIL, 2012). 

No que se refere a APP nascente (Figura 5), o mesmo traz a seguinte definição: “[...] IV 

– As áreas no entorno das nascentes e dos olhos d’água perenes, qualquer que seja sua situação 

topográfica, no raio mínimo de 50 (cinquenta) metros; [...]” (BRASIL, 2012, online). 

 
Figura 5–Representação esquemática de Nascente e APP. 

 
Fonte: (GIOVANINI, [s.d], online). 

 
O desmatamento com o corte de florestas nativas, geralmente, para o aumento de áreas 

rurais, principalmente para a criação de animais e cultivo da cana de açúcar. Na criação de 

animais nas cabeceiras, além do excessivo número de cabeças de gado em pequenas áreas, 

tornando o solo muito compacto, diminuindo a capacidade de infiltração e facilitando o 

escoamento superficial de água das chuvas. Observa–se também que as antigas propriedades, 

passaram a cultivar a cana de açúcar, influenciados pelas indústrias e pelo mercado. Verifica–

se que os recursos naturais são retirados (árvores) e pouco fiscalizados e os órgãos ambientais 

não absorvem esta responsabilidade. A grande quantidade de água utilizada para a irrigação nas 
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plantações de cana e outras culturas agrícolas extensivas, favorecem para o ressecamento dos 

brejos e leitos de rios, eliminando nascentes (Figura 6). 

 
Figura 6– Crise Hídrica de 2021*. 

 

*ARQUIVO* TRÊS FRONTEIRAS, SP, BRASIL, 03–06–2021: Nível de água baixo, em braço do 
rio Córrego do Cigano, em Três Fronteiras, interior do estado de São Paulo. Folha faz reportagem 
sobre os efeitos da seca histórica nos reservatórios das hidrelétricas brasileiras. (Foto: Eduardo 
Anizelli/ Folhapress).  

Fonte: (ARCANJO, 2021, online). 
 
 

Nesse contexto alerta-se sobre a necessidade de fiscalização dos mananciais da região e 

desenvolver trabalhos e ações que mitiguem os impactos ocasionados pela atividade canavieira 

e seu entorno. 

 

3.6 Regulação do controle de população produzidos e mantidos no ecossistema 

Parque Areia Branca 

 

Uma população, em Ecologia, pode ser definida como um conjunto de indivíduos de 

uma mesma espécie que vive em uma determinada área (região geográfica), em um 

determinado momento. Essa área pode ser a distribuição normal desses organismos ou então 

um limite escolhido por um pesquisador que estuda aquele grupo de seres, enquanto 

que comunidade → conjunto de seres vivos de diferentes espécies que coabitam em uma mesma 

região. Ecossistema é o conjunto formado pelas comunidades biológicas em interação com os 

fatores abióticos do meio (Figura 7). (SANTOS, [s.d], online). 
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Figura 7–Níveis de Organização em Ecologia. 

 
Fonte: (SANTOS, [s;d], online). 

 

3.6.1 Principais pontos 
 

 Esse item e o próximo trataremos do controle da população no Parque Ecoturístico da 
Areia Branca, para verificar a existência ou não de algum problema ambiental na área e, para 
tanto vamos pontuar os principais pontos necessários para o entendimento da questão tratada. 

 

• Na natureza, o crescimento e o tamanho de uma população são 
limitados por muitos fatores. Alguns deles são dependentes da 
densidade, enquanto outros são independentes da densidade. 

• Os fatores dependentes da densidade causam uma mudança — 
normalmente, a queda — no crescimento per capita de uma população 
com o aumento da densidade populacional. Um exemplo é a 
competição por comida limitada entre os membros de uma população. 
Os fatores independentes da densidade influenciam a taxa de 
crescimento per capita de uma população independente da densidade 
populacional. Alguns exemplos incluem catástrofes naturais como 
incêndios florestais. 

• Fatores limitantes de diferentes tipos podem interagir em maneiras 
complexas para produzir diferentes padrões de crescimento 
populacional. Algumas populações apresentam oscilações cíclicas, na 
qual o tamanho da população muda previsivelmente em um ciclo. 
(KHAN ACADEMY, [s.d], online). 
 

3.6.2Fatores limitantes dependentes da densidade 
 
Todas as populações da Terra têm limites quanto ao seu crescimento. O que são esses 

fatores limitantes ambientais? Em termos gerais, podemos dividir os fatores que regulam o 
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crescimento da população em dois grupos principais: dependentes da densidade e 

independentes da densidade. (KHAN ACADEMY, [s.d], online). 

 

Imagine uma população de organismos — digamos, de cervos — com acesso 
a uma quantidade fixa e constante de alimentos. Quando a população é 
pequena, a quantidade limitada de alimento será suficiente para todos. Mas, 
quando a população fica grande o suficiente, a quantidade limitada de 
alimentos pode não ser o suficiente, levando à concorrência entre os cervos. 
Por causa da competição, alguns cervos podem morrer de fome ou deixar de 
reproduzir, diminuindo a taxa de crescimento per capita — por indivíduo — 
e levando ao tamanho da população alcançar seu platô ou diminuir. 
Nesse cenário, a competição por comida é um fator limitante dependente de 
densidade. Em geral, definimos fatores limitantes dependentes de 
densidade como fatores que afetam a taxa de crescimento per capita de uma 
população de forma diferente de acordo com quão densa a população já é. A 
maioria dos fatores dependentes de densidade fazem a taxa de crescimento per 
capita diminuir à medida que a população aumenta. Este é um exemplo de 
feedback negativo que limita o crescimento da população. 
Fatores limitantes dependentes da densidade podem levar a um padrão 
logístico de crescimento, em que o tamanho da população atinge um nível 
máximo determinado pelo ambiente, chamado de capacidade de carga. Às 
vezes este é um processo suave; em outros casos, no entanto, a população pode 
ultrapassar a capacidade de carga e retornar aos patamares anteriores devido 
aos fatores dependentes da densidade. (KHAN ACADEMY, [s.d], online). 
 
 

3.6.3 Regulação do controle de população produzidos e mantidos no ecossistema 
Parque Areia Branca distribuído com outros ecossistemas vizinhos ao parque 

 
Agora então vamos tratar do controle de população distribuídos em outros ecossistemas 

vizinhos ao Parque. 

 
Fatores limitantes dependentes da densidade tendem a serem bióticos: 
relacionados a organismos vivos em oposição às características físicas do 
ambiente.  
Alguns exemplos comuns de fatores dependentes da densidade incluem: 
Competição dentro da população. Quando uma população atinge uma alta 
densidade, há mais indivíduos tentando usar a mesma quantidade de recursos. 
Isto pode levar à competição por alimento, água, abrigo, companheiros, luz e 
outros recursos necessários para sobrevivência e reprodução. 
Predação. Populações de alta densidade podem atrair predadores que não se 
importariam com uma população mais esparsa. Quando estes predadores 
comem os indivíduos da população, a densidade deles diminui, mas a da 
população de predadores pode aumentar. Isto pode produzir padrões cíclicos 
interessantes, como veremos abaixo. 
Doenças e parasitas. As doenças são mais propensas a se propagarem e 
resultarem em mortes quando há mais indivíduos vivendo juntos em uma 
mesma área. Os parasitas também são mais propensos a se espalharem nestas 
condições. 
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Acúmulo de resíduos. Altas densidades populacionais podem levar ao 
acúmulo de resíduos nocivos que matam indivíduos ou prejudicam a 
reprodução, reduzindo o crescimento da população. 
A regulação dependente da densidade também pode assumir a forma de 
alterações fisiológicas ou comportamentais nos organismos que compõem a 
população. Por exemplo, os roedores chamados lemingues reagem à alta 
densidade populacional emigrando em grupos na busca de um lugar novo, 
menos lotado, para viver. Estes às vezes morrem tentando atravessar corpos 
d'água. (KHAN ACADEMY, [s.d], online, grifo do autor). 
 
 

No caso do parque areia branca e proximidades, pode se observar uma variedade de 

animais, principalmente quando esses cruzam e até mesmo aparecem mortos atropelados na 

rodovia dos barrageiros, sendo que esta, passam ao lado do parque areia branca. Quando 

observamos a cadeia alimentar (Figura 8), observamos a presença de onças pintadas e pardas, 

sendo que estas pertencem ao topo da cadeia, porém a grande população de capivaras e porcos 

selvagens que atacam plantações e comparecem próximos as residências, deixando rastros 

fecais, que podem trazer outros tipos de contaminações, além da grande infestação de 

carrapatos, os quais as capivaras são hospedeiras, consequentemente ocarrapato–estrela 

(Amblyommacajennense), transmite a doença Febre Maculosa Brasileira (FMB). 

 

Figura 8–Cadeia Alimentar. 

 

Fonte: Organics News Brasil. 

 

Outro fator que pode ser observado, é o grande número de araras canindés, onde elas 

fazem seus ninhos nos topos dos troncos das palmeiras imperiais, devido à grande altura, 

possivelmente sentindo se protegidas, além disso, pessoas fazem ninhos artificiais com caixas 

de madeiras, próximos as suas casas, com a intenção de atraírem a beleza exótica das mesmas, 

porém em determinada época do ano, quando a comida torna se escassa, as mesmas costumam 
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atacar alimentos muito próximo das residências e de pessoas, antes não visto. Como por 

exemplo, tomar água dos cocos do tipo baiano, ainda bem pequenos, localizados nos quintais 

(Figura 9). 

Figura 9– Arara Canindé quebrando coco da Bahia próxima das residências. 

 
Fonte: (GURGEL, 2018, online).  

 

Outra ocorrência a observar, são a invasão de cipós sobre as árvores. “Os cipós são 

parasitas estruturais que apoiam suas gavinhas finas nas árvores enquanto escalam rumo à copa 

da floresta, onde produzem uma profusão de folhas” (UM ABRAÇO FATAL NAS ÁRVORES, 

2011). 

Os componentes de População produzidos e mantidos no Ecossistema do Parque Areia 

Branca, distribuídos com outros ecossistemas vizinhos ao parque interagem entre si, por ser 

uma única floresta que se estende além da área, tal qual o mesmo rio, apresentando a mesma 

sequência de espécies, assim como a mesma vizinhança. 

 

O potencial biótico ou reprodutivo é a capacidade inata de uma população 
aumentar o número de componentes, em condições ambientais ótimas. O 
potencial biótico é bastante variável de uma espécie para outra, podendo ser 
muito elevado para algumas e bastante baixa para outras. Na natureza, 
entretanto, as populações estão sujeitas a ação conjunta dos fatores limitantes 
do crescimento. A soma de todos os fatores que impedem uma população de 
se desenvolver na velocidade máxima é denominado resistência do meio. 
Participam da resistência do meio à ação de predadores, dos competidores e a 
limitação e espaço de território, além das condições climáticas (MONIZ, [s.d], 
online). 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O estudo foi baseado em método de observação direta do local, foto documentação e 

anotações em diários de campo e os serviços ecossistêmicos classificados pelo critério do 

“Millennium Ecosystem Assessment” (MEA)– (Avaliação Ecossistêmica do Milênio), 2005, 

classificados em: a) serviços de provisão; b) serviços reguladores, c) serviços culturais, e, d) os 

de suporte. De acordo com Victor (2020, p. 5) “A AM não se propôs a gerar conhecimentos 

primários, mas a sistematizar, avaliar, sintetizar, interpretar, integrar e divulgar as informações 

existentes de forma útil e apropriável por parte de tomadores de decisão e sociedade”. 

Optamos para o desenvolvimento da dissertação pela observação científica, pois está se 

constitui na maneira mais apropriada para conhecer a realidade, visto que se caracteriza por um 

mínimo de intervenção do pesquisados no campo de estudo (Gil, 2000). 

De acordo com Beuren (2013), a mencionada técnica consiste em ver, ouvir e examinar 

os fatos ou fenômenos que se pretendem investigar. 

Fachin (2002) concebe a técnica da observação como um procedimento fundamental, 

de natureza sensorial, enquanto processo em que se empenha o pesquisador no mundo dos 

fenômenos empíricos, pressupondo poder captar com precisão os aspectos essenciais e 

acidentais de um fenômeno no contexto do campo. 

Fachin acrescenta que os fatos devem ser observados com paixão e energia incansáveis 

em busca da certeza de uma atitude autocorretiva e também atitudes éticas. 

As observações empreendidas no presente trabalho dissertativo são frutos, além das 

visitações específicas no período do curso de mestrado, mas também de uma vida de 

conhecimento da área recorte do trabalho, já que se poderá ver (no anexo) que a área foi objeto 

de desapropriação e o autor atuou na qualidade de advogado, nos anos de 1986 e 1987 como o 

profissional subscritor da petição que provocou o Poder Judiciário para a imissão de posse na 

mencionada área em favor da Municipalidade de Três Fronteiras – São Paulo. 

No caso específico, no período do estudo, a observação utilizada foi sistemática, com o 

objetivo de descrever precisamente os serviços ecossistêmicos locais. Para isso, foram 

elaboradas previamente as 10 visitações ao Parque, com esse intuito observatório, inserindo–se 

na área do estudo. 

A avaliação dos serviços reguladores foi utilizada a observação direta e fotográficas. Na 

verificação específica da camada de serapilheira utilizou–se como instrumento uma cavadeira 

em nove pontos distribuídos proporcionalmente ao longo do Parque, sendo um ponto ao meio 
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e dois outros pontos do lado esquerdo e do lado direito de quem olha para a mata em direção 

ao rio. 

A avaliação dos serviços de suporte foi através de observação direta e Google Maps. 

A avaliação dos serviços de provisão e os serviços culturais foi através de observação 

direta e fotografias. 

As visitações para a observação foram realizadas nos anos de 2021 e 2022, totalizando 

dez visitas específicas e dirigidas. As fotográficas também foram tiradas nesse período. 

A pesquisa documental foi realizada juntos aos órgãos públicos oficiais e, 

principalmente junto a Prefeitura Municipal de Três Fronteiras – São Paulo e coletados os 

documentos na forma escrita, principalmente leis e atos normativos concernentes à área em 

estudo e sobre as características do Município. 

Serviram como passos para a realização do presente estudo, através da observação 

direta, as sugestões de Fachin: i) definição dos objetivos, ii) sistematicamente planejada, iii) 

dados registrados e, iv) submetidos a controles de validade e confiabilidade. 

 

4.1 Caracterização do estudo 

O Comitê Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados foi criado em 07 de agosto 

de 1997. A Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados possui área territorial de 6.783,2 

km² (IPT/2004), e encontra–se dividida em seis sub–bacias, a seguir. 

 

4.2 Características gerais da área de estudo 

1. Área de drenagem: 6.805,20 km² 

2. População: 223.063 habitantes 

3. Principais rios: São José dos Dourados Ribeirão Ponte Pensa, Ribeirão 

Coqueiros e Ribeirão Marimbondo. 

4. Reservatório: Ilha Solteira. 

Principais atividades econômicas: Práticas agrícolas diversificadas e pecuária 

extensiva. As principais culturas são: algodão, abacaxi, arroz, cana–de–açúcar, 

feijão, mandioca, milho, soja, uva, banana, seringueira, café, coco da baía, laranja, 

limão, manga e tangerina. 

5. Vegetação remanescente: Apresenta 449 km² de vegetação natural remanescente 

que ocupa, aproximadamente, 6,5% da área da UGRHI. As principais formações 

são a Floresta Estacional Semidecidual e a Formação Arbórea/Arbustiva em 

Região de Várzea. 
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6. Unidades de Conservação: Não há Unidades de Conservação em seu território. 

Sendo compostas por 25 municípios, entre eles, Três Fronteiras, abaixo uma visão aérea 

do parque Ecoturístico Areia Branca (Figuras 10, 11, 12,13 e 14). 

 

Figura 10–Vista aérea de parte do Parque Ecoturístico da Areia Branca. 

 

Fonte: Google maps. Parque Ecoturístico da Areia Branca (2022). 

 

Figura 11–Vista sentido rio/mata do parque Ecoturístico Areia Branca. 

 
Fonte: Google maps. Parque Ecoturístico da Areia Branca (2022). 
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Figura 12–Vista total do parque Ecoturístico Areia Branca. 

 
Fonte: Google maps. Parque Ecoturístico da Areia Branca (2022). 

 

Figura 13– Área de lazer e de camping do Parque Ecoturístico da Areia Branca. 

 

Fonte: Google maps. Parque Ecoturístico da Areia Branca (2022). 
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Figura 14-Localização do Parque Ecoturístico Areia Branca em relação ao Estado de São 
Paulo (mapa maior) e em relação à região noroeste (mapa menor). 

 
Fonte: Google maps, 2022. 

 

4.3Caracterização da Área 

 

O “Parque Ecoturístico da Areia Branca”, localizado no Estado de São Paulo, Região 

Noroeste, foi desapropriado no ano de 1986, pelo Município de Três Fronteiras, de uma área 

maior denominada Fazenda Floresta, então pertencente a Vicente de Paula Almeida Prado Neto, 

objetivando a construção do Parque de Lazer e Turismo do Município de Três Fronteiras. 

A desapropriação ocorreu por meio de dois decretos municipais. O primeiro Decreto nº 

505 de 04 de novembro de 1986 declarou de utilidade pública, uma área de 1 alqueire paulista. 

O outro, número 532 de julho de 1987 declarou de utilidade uma área maior de 4,80 alqueires 

paulista. O procurador jurídico à época então propôs duas ações de desapropriações judiciais 

perante o juízo da Comarca de Santa Fé do Sul, Estado de São Paulo, que concedeu as ordens 

de imissões provisórias das respectivas áreas.  

O mandado de imissão na posse da área menor (1 alqueire paulista) foi efetivado aos 06 

de novembro de 1986, sendo que o feito à época autuado sob nº 875/86, tramitando perante a 

vara judicial única da Comarca de Santa Fé do Sul – SP, por despacho do juiz de direito Luiz 

Francisco Aguilar Cortez. 

A outra área a imissão de posse ocorreu aos 29 de julho de 1987, sendo que o feito à 

época autuado sob nº445/87, tramitando perante a vara única da Comarca de Santa Fé do Sul– 

SP, por despacho juiz de direito Luiz Galvão Chaim. 
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A área inicialmente era ocupada por pastagens, sem nenhum empreendimento e havia 

pastagens, além de uma área de mata ao longo das margens do lago artificial, formado pelo 

represamento em face da construção da Hidrelétrica de Ilha Solteira, Estado de São Paulo. 

O primeiro processo judicial tramitou pela Vara da Justiça Comum perante a Vara 

Judicial da Comarca de Santa Fé do Sul e o outro pela Seção Judiciária cível da Vara Federal 

em São Paulo Capital. Este assim tramitou, pois, o IBAMA apresentou petição manifestando 

interesse de agir na tramitação do feito, sendo então deslocado à Justiça Federal. As sentenças 

judiciais julgaram procedentes as ações de desapropriações, fixando os valores para o 

pagamento das indenizações. 

As indenizações aos antigos proprietários já foram pagas e as áreas hoje se encontraram 

definitivamente incorporadas ao patrimônio jurídico da Prefeitura Municipal de Três Fronteiras 

– SP, averbadas no Serviço de Registro de Imóveis locais (Figuras 15 e 16). 

 

Figura 15 –Ação procedente de desapropriação (Averbação 10, na matrícula 33.025). 

 
Fonte: De autoria própria, 2022. 

 

Figura 16–Ação procedente de desapropriação (Averbação 11, na matrícula 33.025). 

 
Fonte: De autoria própria, 2022. 
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As primeiras obras na área foram os quiosques, entre os anos de 1997 e 2000, quando 

então o Prefeito Aparecido Donizeti Carrasco inaugurou a área para acesso à população e aos 

turistas, iniciando a atividade turística no município de Três Fronteiras, que culminou com a 

transformação do município em MIT (Município de Interesse Turístico), na Administração de 

Rubens José Belão, posteriormente a área foi reinaugurada, conforme Figura 17. 

 

Figura 17 – Reinauguração de área de lazer Parque Ecoturístico “Areia Branca”. 

 
Fonte: De autoria própria (2022). 

Do teor da imagem extrai–se a luta da população pelo impedimento da doação e/ou 

venda da área, conservando ambientalmente a área da cobiça do mercado imobiliário (2011), 

 
A reinauguração desta área de lazer eleva o orgulho do povo desta terra que 
pelas expensas dos cofres públicos salda até a presente data os altos 
precatórios resultantes do processo de desapropriação. Três Fronteiras que viu 
a tentativa de venda deste patrimônio natural e lutou bravamente contra a 
alienação deste local, que foi construído na Administração 97/2000, onde a 
placa de inauguração desapareceu sem posterior reposição diz a toda região, 
‘A Área de Lazer é nossa Novamente. (TRÊS FRONTEIRAS, 2011, [s.i]). 
 

As construções de Resorts, a ganância imobiliária e outros fatores podem trazer riscos 

à área. O desafio, presente e futuro, é que diversos fatores (imobiliários– ocupação antrópica) 

possam afetar a garantia da integridade da biodiversidade existente no local. 

 

4.4 Município de interesse turístico de Três Fronteiras -SP 

 

O Município da Estância Turística de Três Fronteiras possui uma área de 694 km², 

localizando–se no noroeste do Estado de São Paulo.  
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O município foi elevado a “Município de Interesse Turístico”. A distância de Três 

Fronteiras à capital do Estado de São Paulo é de 620 Km em linha reta na direção oeste-noroeste 

e de 345 km por meio do percurso rodoviário mais curto. 

O município faz parte de região administrativa de São José do Rio Preto, sua sede situa–

se a 20°14'06" de latitude sul e 50°53'25" de longitude Oeste e sua altitude é de 

aproximadamente 395 metros. Limita–se ao norte com Santa Rita D'Oeste, ao sul com Nova 

Canaã Paulista e Palmeira D'Oeste, a leste com Santana da Ponte Pensa e a oeste com Santa Fé 

do Sul. Seu clima é tropical com inverno seco. A área do município é de 152.7 Km² e a distância 

da sede à capital do estado é de 621 km. Com o represamento do Rio Paraná e a consequente 

formação do lago de Ilha Solteira abriram-se excelentes perspectivas turísticas para o 

município. Às margens do lago estão construídos dezenas de ranchos e áreas de lazer abertas 

ao público. 

Três Fronteiras é o resultado da unificação de dois povoados: Marcondes Filho e São 

José da Alegria, implantados, respectivamente, pela Empresa Paulista de Colonização Ltda. e 

José Manoel Ferreira, conhecido como Coronel Ferreira. 

Desde o final do século XIX, a região era conhecida como passagem obrigatória dos 

tropeiros, que vindo de Mato Grosso, através do Porto Tabuado, encaminhavam-se para nosso 

Estado, trafegando pela centenária Estrada Boiadeira, onde existiam esparsas pousadas de bois. 

As mais recentes, na década de 1940, eram as da família de Policarpo, situada no córrego do 

Marruco e da família Ferreira, situada no córrego da Alegria. Em 1938, José Manoel Ferreira 

adquiriu nestas paragens, uma gleba de 800 alqueires e seu sobrinho (e genro), João José da 

Silva, conhecido por João Egídio, comprou outra de 450 alqueires, iniciando no ano seguinte, 

no local, a atividade agropastoril. 

Por volta de 1944, José Manoel Ferreira vendeu a um grupo de pessoas da cidade de 

Lins, sócios–fundadores da Empresa Paulista de Colonização, uma área aproximada de 60 

alqueires, próxima ao local onde estava projetada a ferrovia, antiga Estrada de Ferro 

Araraquarense. Nesse terreno, e às margens do futuro leito ferroviário, os empreendedores de 

Lins iniciaram um loteamento urbano a que deram a denominação de Marcondes Filho. 

Despertado pela ideia de ver surgir uma cidade no local, José Manoel Ferreira, iniciou 

logo após a implantação de outro povoado, ao lado direito da futura linha férrea. Em 10 de 

outubro de 1947, José Manoel Ferreira e Mário Bretas Saraiva, representando a Empresa 

Paulista de Colonização, resolveram unificar os povoados, com a denominação de Três 

Fronteiras, constando como data de fundação, o dia 12 de outubro de 1947 e tendo como 

padroeira, Nossa Senhora Aparecida. Seus primeiros moradores foram: Jovelino Policarpo, 
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Antonio de Melo, João José da Silva (João Egídio), José Manoel Ferreira e Mário Bretas 

Saraiva. 

Do final da década de 40 até meados dos anos 50, inúmeras famílias vieram para a terra 

nova, destacando–se entre elas as que se incorporaram à história do município: as famílias de 

Miguel Renda, de João Manoel Sevilha Dias, de José Claudio Fogaça, de Aloísio Silva 

Nascimento, de Raul Bíscaro, de José do Nascimento, de Gilberto Mercante, família 

Marconcini, família Parra, família Guindani, família Garcia e outras mais.  

As atividades econômicas do município foram determinando as diversas etapas de seu 

desenvolvimento. Até o início da colonização urbana, a predominância foi a de extração de 

madeira e a pequena pecuária. Daí, até meados da década de 50, a produção de cereais, a 

indústria madeireira e olarias. 

Da metade dos anos 50 até por volta de 1965, o município de Três Fronteiras foi um dos 

maiores produtores de algodão do Estado, e paralelamente, a cafeicultura firmava–se como fator 

de primordial importância para o seu desenvolvimento econômico. A partir de então, ocorreu 

considerável diversificação, com o surgimento heterogêneo de culturas, destacando–se as de 

amendoim, milho, arroz, feijão, algodão, laranja e tomate. Nestes últimos anos, em virtude do 

lago alimentador da hidrelétrica de Ilha Solteira, vem surgindo a atividade turística, com 

implantação de loteamentos de lazer às margens do lago. 

Em 24 de dezembro de 1948, o núcleo urbano de Três Fronteiras foi elevado à categoria 

de distrito, em terras desmembradas do município de Jales, pela lei estadual n° 233, sendo que 

sua instalação ocorreu em 8 de abril de 1950. Município: No ano de 1953, houve uma espécie 

de "briga" entre Santa Fé do Sul, um simples povoado, e Três Fronteiras, um distrito. Tanto 

Santa Fé do Sul como Três Fronteiras requereram a categoria de município. A lei quinquenal 

contava claramente que não iria à categoria de município sem ser distrito. 

No primeiro projeto da lei quinquenal de 1953, Três Fronteiras foi elevada a condição 

de município, porém, daí a alguns dias, a lei foi alterada. Houve uma emenda que dizia: Entre 

vários distritos que fossem elevados a categoria de município, a sede seria o povoado de maior 

renda. Como Santa Fé do Sul tinha maior renda, foi elevada à categoria de município, passando 

assim, o distrito de Três Fronteiras, a pertencer ao município de Santa Fé do Sul, pela Lei n° 

2455 de 30 de dezembro de 1953. 

Pela Lei estadual n° 5.285 de 18 de fevereiro de 1959, deu–se a emancipação política, 

com a criação do município, com sede no município de Três Fronteiras e com território 

desmembrado do município de Santa Fé do Sul. Após a realização da primeira eleição 

municipal, foram estes os primeiros mandatários do município, empossados em 1 de janeiro de 
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1960: Prefeito–Miguel Renda, Vice–Prefeito–Pedro de Haro e os vereadores–Raul Bíscaro, 

Felício Marciano da Silva, Antonio Gonçalves, José Francisco da Silva, Gilberto Mercante, 

José Viana Alves, Eurico Leão Mendes, Arlindo Poleto e Manoel Ferreira Soares.  

Sua sede está localizada na microrregião da Alta Araraquarense de Fernandópolis, no 

extremo Noroeste do estado de São Paulo, nas divisas de Mato Grosso do Sul e Minas Gerais. 

 

4.5 Aspectos climáticos e geográficos 

De acordo com a classificação de Köppen, o município de Três Fronteiras é um 

município brasileiro do Estado de São Paulo. Localiza–se a uma latitude 20º14'06" Sul e a uma 

longitude 50º53'25" Oeste, estando a uma altitude de 395 metros. A cidade tem uma população 

de 5.832 habitantes (IBGE/2020) e área de 151,5 km². 

Geograficamente, possui uma Área total de 151,594 km², População total (Estimativa 

Populacional IBGE/2020) de 5.832 habitantes e Densidade com 38,5 hab./km². 

Predomina na região o clima tropical, comAltitude395 mFuso horárioHora de Brasília 

(UTC-3). A classificação climática através de cálculos que levam em consideração a 

precipitação pluviométrica e a temperatura situa o município em região com clima CBW, úmido 

tropical de inverno seco, com temperatura média anual superior a 22°C (SETZER, 1966).  

 

4.5.1 Aspectos da geologia 
 
A Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados acha-se inserida inteiramente na 

Província do Planalto Ocidental Paulista, segundo a subdivisão geomorfológica do Estado de 

São Paulo proposta por Almeida (1964) e adotada no Mapa Geomorfológico do Estado de São 

Paulo (IPT, 1981). 

Esse Planalto corresponde aos derrames basálticos (Formação Serra Geral) que cobrem 

as unidades sedimentares do final do ciclo de deposição da Bacia do Paraná e às coberturas 

sedimentares que, por sua vez, foram depositadas na Bacia Bauru e correspondem aos grupos 

Caiuá (Formação Santo Anastácio) e Bauru (formações Vale do Rio do Peixe e São José do Rio 

Preto), que ocorrem acima desses basaltos. 

O Planalto Ocidental caracteriza–se por apresentar um relevo monótono, levemente 

ondulado, com predomínio de colinas que variam de amplas e médias.  

“O relevo desta província mostra forte imposição estrutural, sob o controle de camadas 

sub-horizontais, com leve caimento para oeste, formando uma extensa plataforma estrutural 

extremamente suavizada, niveladas em cotas próximas a 500m” (SIGRH, 2006).  



45 

 

Na área da UGRHI 18, a cota máxima corresponde a 570m, na região de Neves Paulista, 

e a cota mínima é ligeiramente inferior a 300 m, na confluência do Rio São José dos Dourados 

com o Rio Paraná, no extremo oeste da Bacia.  

 
Na UGRHI 18 são cinco os principais tipos de solos na área: Latossolo Roxo, 
Latossolo Vermelho Escuro, Podzólico Vermelho Escuro, Podzólico 
Vermelho Amarelo e Solos Litólicos.  
• Latossolo Roxo: são solos caracterizados pelo horizonte B latossólico em 
um perfil normalmente profundo, onde o teor de argila se dilui lentamente em 
profundidade.  
• Latossolo Vermelho Escuro: são solos muito profundos, cuja diferenciação 
de horizontes é modesta, formados a partir de material de origem muito 
diversa, o que lhes confere certa variabilidade nas características 
morfológicas, especialmente textura e consistência, além de influir nas 
propriedades químicas.  
• Podzólico Vermelho Escuro: Compreendem solos minerais não 
hidromórficos, com horizonte B textural.  
São solos profundos e muito similares aos latossolos por apresentarem 
modesta diferenciação entre os horizontes A e B.  
• Podzólico Vermelho Amarelo: são bem desenvolvidos, bem drenados, 
normalmente ácidos. Quando distróficos, a fertilidade natural é baixa, porém, 
os eutróficos caracterizam–se por uma fertilidade natural média e alta.  
• Solos Litólicos: caracterizam–se pelo baixo desenvolvimento e pequena 
espessura, normalmente com 20 a 40 cm de profundidade, assentes sobre 
rochas pouco alteradas a sãs, ou sobre materiais com grande quantidade de 
cascalho e fragmentos de rocha. (UGRHI 18, 2018, online). 
 
 

O Mapa pedológico (Tipos de solo ocorrentes) da Unidade de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos (UGRHI 18) está representado na Figura 18. 
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Figura 18–(Tipos de solo ocorrentes) da UGRHI 18. 

 

Fonte: IPT, 2008. 

 

De acordo com Setzer (1996), com base na classificação climática proposta por 

Köeppen existem na Bacia dois tipos climáticos:  

a) Clima Aw: tropical úmido com estiagem no inverno. O total de chuva no período 

seco é inferior a 30mm, a temperatura média no mês mais quente é superior a 22º C, e no mês 

mais frio superior a 18º C;  

b) Clima Cwa: quente e úmido, com inverno seco. Apresenta no mês mais seco totais 

de chuvas inferiores a 30mm; temperaturas médias superiores a 22ºC no mês mais quente, e 

temperaturas menores que 18ºC no mês mais frio.  

Compreende a porção extremo leste da Bacia (Neves Paulista, Monte Aprazível). 

Segundo Sant’anna Neto (1995) a classificação pluviométrica da área do Rio São José dos 

Dourados pertence à região Oeste de São Paulo, mais especificamente enquadrada na 

subunidade denominada Rio Grande/São José dos Dourados apresentando precipitação média 
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anual de 1.300 mm a 1.500 mm, sendo que a maior concentração das chuvas ocorre na 

primavera–verão.  

O período mais chuvoso ocorre de outubro a março e o mais seco de abril a setembro. 

 

4.5.2 Vegetação 
 

De acordo com o quadro Florestal do município de Três Fronteiras (IF/Governo do 

Estado de São Paulo), cerca de 0,33 % da área do município é recoberta por capoeira; 0,66% 

por cerrado, e 0,09% por vegetação não classificada, conforme observado no Quadro3. 

 
Quadro 3–Cobertura florestal. 

 

Fonte: TRÊS FRONTEIRAS, 2019.  

 

A Figura 19 revela a necessidade da preservação da área verde do Parque Ecoturístico 

da Areia Branca, aqui estudada. 
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Figura 19– Mapa Florestal da Região. 

 
Fonte: TRÊS FRONTEIRAS, 2019.  

 

4.5.3 Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados 
 

Três Fronteiras, município onde está localizada a área objeto do estudo, pertence ao 

Comitê Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados. 

 

O Comitê Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados foi criado em 07 
de agosto de 1997, através de Ata da Assembleia de Instalação e Posse do 
Comitê, que contou com grandes esforços dos seguintes órgãos: DAEE de São 
José do Rio Preto, CETESB de São José do Rio Preto; DEPRN de Jales; 
E.D.R. de Jales; CESP de Jupiá; CODASP de Fernandópolis; Secretaria da 
Saúde de São José do Rio Preto; Policia Florestal de Jales; Secretaria 
Educação de São José do Rio Preto; D.E.R. de Jales e SABESP de Jales. Ao 
todo, o Comitê integra 25 municípios, e é no município de Jales que funciona 
o escritório de apoio do DAEE e a sede da Secretaria Executiva do Comitê. A 
Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados possui área territorial de 
6.783,2 km² (IPT/2004), e encontra–se dividida em seis sub–bacias. (SIGRH, 
1997, online). 
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Se caracterizando pela Área de drenagem de 6.805,20 km², com uma População de 

223.063 habitantes, banhados pelas águas do rio São José dos Dourados, Ribeirão Ponte Pensa, 

Ribeirão Coqueiros e Ribeirão Marimbondo. Respectivamente o reservatório de Ilha Solteira. 

 
Principais atividades econômicas: Práticas agrícolas diversificadas e pecuárias 
extensivas. As principais culturas são: algodão, abacaxi, arroz, cana–de–
açúcar, feijão, mandioca, milho, soja, uva, banana, seringueira, café, coco da 
baía, laranja, limão, manga e tangerina. 
Vegetação remanescente: Apresenta 449 km² de vegetação natural 
remanescente que ocupa, aproximadamente, 6,5% da área da UGRHI. As 
principais formações são a Floresta Estacional Semidecídua e a Formação 
Arbórea/Arbustiva em Região de Várzea. 
Unidades de Conservação: A principal Unidade de Conservação é a aqui 
estudada. Santa Fé do Sul também possui uma área de lazer e ao seu lado 
também uma área de mata conservada (SIGRH, 1997, online). 
 

Presente nos municípios de Aparecida D’Oeste, Auriflama, Dirce Reis, Floreal, General 

Salgado, Guzolândia, Ilha Solteira, Jales, Marinópolis, Monte Aprazível, Neves Paulista, 

Nhandeara, Nova Canaã Paulista, Palmeira D’Oeste, Pontalinda, Rubinéia,  Santa Fé do Sul, 

Santa Salete, Santana da Ponte Pensa, São Francisco, São João das Duas Pontes, São João de 

Iracema, Sebastianópolis do Sul, Suzanápolis e Três Fronteiras (Figuras 20 e 21). 

 
Figura 20–Unidade de Gerenciamento e Municípios. 

 
Fonte: IPT, 2008. 
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Figura 21–Localização. 

 

Fonte: Três Fronteiras, 2009. 

 

A Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados foi dividida em 6 sub–bacias 

designadas com os nomes dos cursos d’água que a perfazem (Figura 22). A UGRHI 18 é 

definida pela Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados e seus tributários, além de 

porções de áreas drenadas diretamente para o Rio Paraná situadas na porção oeste da bacia.  

As sub–bacias foram ordenadas aproximadamente de oeste para leste e de norte a sul 

(Quadro 4) resultando em três porções: Alto, Médio e Baixo São José dos Dourados, sendo que 

a última, abrange a área onde a maior parte do rio comporta–se praticamente como reservatório. 
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Figura 22–Divisão das Bacias. 

 

Fonte: IRRIGART, 2016. 

 

Quadro 4–Área das Sub–bacias. 

 

Fonte: IRRIGART, 2016. 

 

A UGRHI 18 possui uma grande parcela de municípios com menos de 5 mil habitantes. 

Destacam–se como centros administrativos, as cidades de Jales, Santa Fé do Sul e Ilha Solteira. 

A maior parte dos municípios inseridos na Bacia realiza seu abastecimento urbano por meio 

das águas subterrâneas.  

O Rio São José dos Dourados é um rio com muitas corredeiras, favorecendo a piracema 

do dourado, peixe que antes era abundante e "emprestou" o nome ao rio. Sua foz faz parte do 

reservatório da Usina Hidrelétrica de Ilha Solteira.  

A vegetação que se encontra na UGRHI 18 é a Savana e Floresta Estacional 

Semidecidual, que hoje se encontra bastante degradada. A UGRHI 18 apresenta como principal 

via de acesso, a partir da Capital, a rodovia Washington Luiz (SP–310), que tem início na altura 

do km 154 da Rodovia Anhanguera (SP–330) e dirige–se para noroeste, atingindo São José do 
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Rio Preto e Mirassol, onde adentra a área da UGRHI, em seu extremo sudeste. A partir daí, 

passa por Monte Aprazível e bordeja a área pelo Sul, seguindo de sudeste para noroeste, até a 

cidade de Ilha Solteira.  

Pelo flanco norte, no mesmo sentido, tem–se a Rodovia Euclides da Cunha (SP–320), a 

partir da cidade de Mirassol, até praticamente o extremo noroeste da UGRHI. São duas 

importantes vias de ligação com o centro–oeste do país através do Estado de Mato Grosso do 

Sul.  

Além destas rodovias, u m a extensa malha viária corta a área da Bacia, destacando–se 

a SP– 463, que faz ligação com o Estado de Minas Gerais, através do Rio Grande, à jusante da 

Usina José Ermírio de Morais (Água Vermelha). A região dispõe do Aeroporto Público 

Nacional de Jales localizado na Avenida Guilherme Soncine, s/n – Jales, com pista pavimentada 

de 1.600 metros. Tem–se ainda a presença dos trilhos da Ferronorte destinados ao transporte de 

carga. A economia da UGRHI 18 pode ser dividida em setores (primário, secundário e terciário) 

em função do item produzido, dos modos de produção e dos recursos utilizados. O desempenho 

de cada um desses setores econômicos caracteriza o grau de desenvolvimento econômico da 

região. 

Através de dados de análise, há a necessidade de monitoramento do corpo hídrico, não 

somente antes próximo ao Parque, como também em vários locais, desta forma, torne–se 

possível à tomada de decisões na tentativa de preservar a qualidade hídrica do Rio Paraná, tendo 

em vista a existência principalmente a criação de peixes em sistema de tanques–rendes, que 

podem comprometer a qualidade da água e causar diversos outros problemas ambientais. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste item, apresentaremos os resultados obtidos dos serviços dos ecossistemas 

encontrados no Parque. No Parque Ecoturístico da Areia Branca foram observados os 

seguintes serviços reguladores. 

 

5.1 Serviços reguladores 

5.2 Recarregamento de aquíferos no Parque Ecoturístico da Areia Branca 

O recarregamento do aquífero na região do parque de lazer, é feito por chuvas (água de 

recarga), que se infiltram nos solos permeáveis, abastecendo o lençol freático, alimentando o 

aquífero Guarani. 

 

5.3Produzidos e mantidos no ecossistema Parque Ecoturístico da Areia Branca 

Constitui-se por mata ciliar e águas de represamento do rio Paraná, juntamente formam 

o recorte da área, objeto da pesquisa. 

A floresta (fragmentos da mata atlântica), é composta por árvores de médio e grande 

porte, com pequenos níveis de chuvas na região, durante o ano, passando por muitos períodos 

de seca, correndo risco de incêndio e habitada por grande diversidade de animais. 

O rio, ecossistema aquático (água de represamento), com existência de seres vivos 

(componentes bióticos) e não vivos (componentes abióticos) solo atmosfera e água. Conservam 

relação entre eles, rio e floresta de interação fatores químicos e físicos. 

 

5.4 Distribuídos com outros ecossistemas vizinhos ao parque 

A floresta é um cinturão verde, que margeia o rio, considerada como um ecossistema 

entre o ambiente terrestre e rio. Constituída de vegetação característica de regiões tropicais, a 

área está associada a outros componentes vegetais inseridos (gramíneas). 

A floresta se estende além do parque, instalando sempre nas margens e desembocaduras 

do rio Paraná, servindo de barreira de proteção ao rio, enquanto a parte superior limita fazendas 

de criação de gado e cultivo de cana, estando sujeita a ação de incêndio e de pulverização por 

agrotóxicos, vindos de fazendas vizinhas (Figuras 23 e 24). 
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Figura 23– Extensão da floresta além dos limites do parque. 

 
Fonte: Google maps. Parque Ecoturístico da Areia Branca (2022). 

 
Figura 24–Visão de parte do parque e de propriedades rurais vizinhas. 

 
Fonte: Google maps. Parque Ecoturístico da Areia Branca (2022). 

O rio, por sua vez, é fundamental para a subsistência de famílias de pescadores e, por 

outro lado sofre com impactos ambientais causados possivelmente pela piscicultura em grande 

escala, produzida em tanque rede, através do acúmulo de matéria orgânica e elevação dos teores 

de nitrogênio e fósforo, bem como pela introdução de espécies exóticas em novos ecossistemas, 

favorecendo a dispersão de doenças parasitárias nas espécies nativas. Isto porque, a região é 

grande produtora de pescados do tipo tanque–rede. “Os tanques rede são estruturas de tela ou 

rede, fechadas de todos os lados, que retém os peixes e permitem a troca completa de água, de 

forma a remover os metabólitos e fornecer oxigênio aos peixes confinados (BEVERIDGE, 

1996). 
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A aquicultura é uma atividade agropecuária, portanto, quando praticada de maneira 

irresponsável, pode resultar em impactos negativos, conforme entrevista do pesquisador da 

Embrapa Meio Ambiente Marcos Eliseu Losekann “[...] como a eutrofização, resíduos 

químicos, produção de efluentes e escape de animais exóticos, introdução de organismos, 

patogênicos, alteração da biodiversidade” (TARDIN, 2008, online).  

Aproximadamente a trezentos metros do Parque Ecoturístico da Areia Branca é 

desenvolvida a atividade de psicultura (Figura 25). 

 

Figura 25–Atividade de psicultura próximo ao Parque Ecoturístico da Areia Branca. 

 
Fonte: De autoria própria (2022). 

 

A riqueza deste ecossistema, faz com que essa área seja um grande berçário natural, 

tanto para animais aquáticos (peixes, lontras, ariranhas e sucuris) como para animais da floresta 

(jaguatiricas, onças pardas e onças pintadas, antas, tamanduás, capivaras, veados, diversas 

espécies de macacos), além de diversas aves (Figuras 26, 27 e 28). 
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Figura 26– Diversidade de animais no Parque Ecoturístico da Areia Branca. 

 

Fonte: De autoria própria (2022). 

 

Figura 27– Anta (TapirusTerrestris) e Capivara (Hydrochoerushydrochaeris) 

 

Fonte: De autoria própria (2022). 

 

Garça-moura (Ardeacocoi) Arara Canindé (Ara ararauna) 

 Periquito-Rei (Eupsittulaaurea)  Tucanuçu(Ramphastos toco) 

 Macaco Sagui (Callithrix) 

-Pica-Pau-De-Topete-Vermelho 
(Campephilus melanoleucos) 
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Figura 28–Onça atropelada próximo ao Parque da Areia Branca em Três Fronteiras/SP. 

 

Fonte:(HELEM, 2018, online). 

 

O impacto ambiental do parque deverá ser avaliado, pelo Poder Público ou pelos atuais 

gestores do Parque, pela possibilidade de degradação da área (contaminação da água), 

utilizando–se de análises laboratoriais de nitrogênio e fósforo total, nitrato, nitrito e amônia. As 

amostras de água para a análise de nutrientes (nitrogênio total, fósforo total, nitrogênio 

amoniacal, nitrato e nitrito) deverão ser coletadas, em cada período de coleta da fauna, com 

garrafas de polietileno (1 litro), previamente tratadas (lavadas com ácido clorídrico a 15% e 

enxaguadas quatro vezes com água destilada). Os recipientes contendo a água para análise, 

ainda no campo, serão acondicionados em caixa de isopor com gelo e trazidos ao laboratório. 

No laboratório, a água deverá ser filtrada com bomba de sucção em filtros previamente 

calcinados (filtro na mufla a 480ºC durante 1h). Aproximadamente 400ml, do filtrado será 

congelado em freezer para a análise dos nutrientes dissolvidos (nitrato, nitrito e 

amônia).Aproximadamente 500ml da água não filtrada será reservada e também armazenada 

nofreezer para a análise dos nutrientes totais (Nitrogênio e Fósforo Total). As análises destes 

nutrientes deverão seguir as técnicas descritas por Valderrama (1981). 

Desse modo, o Poder Público ou os gestores do Parque indica-se monitorar a qualidade 

da água, ante a possibilidade de contaminação e esse controle manterá a conservação ambiental, 

em termos de um turismo e meio ambiente sustentável. 

 

5.5 Componente Biótico 

O componente biótico, diz respeito aos seres vivos da comunidade, tais como: Plantas, 

animais, bactérias, fungos e micro-organismos, que se dividem em produtores, consumidores e 

decompositores, existentes naquele local. 
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5.5.1 Componente Abiótico 
 

O componente abiótico são todos os fatores físicos, químicos e geológicos do ambiente e 

que, também interferem na vida dos seres vivos de um ecossistema. Alguns componentes 

abióticos encontrados no parque ecoturístico da areia branca, são: Luz, temperatura, umidade, 

pluviosidade e substrato. 

 

5.5.2 Conservação das Nascentes, manutenção da Biodiversidade 
 

 Os cursos d´água, portanto, diminuem de nível até desaparecerem por completo. Quando 

chega um período de estiagem mais ou menos prolongado, os cursos d´água, que já não são 

alimentados de maneira satisfatória por precipitações, diminuem ainda mais o volume, 

provocando crise hídrica como a que assola o Brasil (BAGGIO, 2020). Uma vez impactada a 

água subterrânea, os componentes da vinhaça podem continuar seu percurso por transporte 

lateral, sendo possível atingir algum corpo d’água superficial (lagoas, rios) pela descarga do 

aquífero. A vinhaça também pode ser transportada desde a área de fertirrigação até as águas 

superficiais quando outros fatores (precipitação, características físicas e hidráulicas do solo, 

declividade do terreno, manejo do solo, entre outros) permitirem o escoamento superficial (água 

de enxurrada ou runoff1). 

A aplicação de níveis elevados de vinhaça tende a causar aumento na concentração 

salina do solo, atribuída à alta concentração de potássio e de outras bases trocáveis contidas no 

efluente (ORLANDO FILHO; SILVA; LEME, 1983; BRITO; ROLIM; PEDROSA, 2005). 

 

5.5.3 Conservação das nascentes, manutenção da biodiversidade, componentes bióticos 
 
Quanto aos componentes bióticos, tomando como exemplo o plantio de cana de açúcar, 

pode se dizer que a eliminação de aves, animais e insetos, muitos destes organismos, 

importantes como inimigos naturais de pragas no canavial, no qual, para a renovação do 

canavial proporcione boa produtividade são necessários muitos investimentos, entre eles, 

encontra–se o custo com pesticidas para o controle de insetos pragas e ervas daninha, os quais 

provocam sérios prejuízos à cultura. Para o controle desses organismos, nos dias de hoje, 

emprega–se o uso de inseticidas para os insetos e de herbicidas para as ervas indesejáveis. Tais 

produtos, além de elevar o custo da cultura, apresentam persistência prolongada no ambiente, 

podendo eliminar partes significativas de populações de organismos benéficos, e ainda serem 

                                                           
1 Escoamento 
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levados pelas águas das chuvas, pelo processo de lixiviação, para mananciais aquáticos, 

podendo contaminar peixes e outras espécies de seres vivos. 

A Figura 29 mostra a existência de insetos, como as formigas (Formicidae) dentro da 

área preservada da floresta pertencente ao Parque Ecoturístico da Areia Branca. 

 

Figura 29– Formigueiro na área preservada da floresta pertencente ao Parque Ecoturístico da 
Areia Branca. 

 
Fonte: De autoria própria (2022). 

 

Sugere–se que seria necessário o cultivo orgânico da cultura da cana–de–açúcar, 

adequando a atividade de maneira ambientalmente correta e economicamente viável, buscando 

outras maneiras alternativas para o controle químico, buscando a implementação de pesquisas 

com agentes de controle biológico. 

 

5.5.4 Conservação das nascentes, manutenção da biodiversidade, componentes 
abióticos 

 
Para a produção de cana de açúcar em relação às propriedades físicas do solo, as 

alterações são variadas. Dependendo do tipo de solo, a presença da vinhaça pode atuar como 

dispersante ou floculante de partículas, produzindo mudanças na estrutura, o que implica em 

variações (aparentes ou não) de diversos parâmetros, tais como: distribuição granulométrica, 

permeabilidade do solo, plasticidade, densidade, entre outros. As consequências ao meio 

ambiente, produzidas pelo desequilíbrio nas propriedades do solo, não somente envolvem 

problemas de contaminação (solos, águas subterrâneas e superficiais), mas também de 
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interferência na dinâmica da água (escoamento superficial, evapotranspiração, infiltração), e 

até em suas propriedades mecânicas, como resistência e deformação de solos saturados ou não 

saturados. 

Evidências a partir da literatura indicam que a vinhaça de cana pode modificar várias 

propriedades químicas do solo, tais como: pH do solo; potencial redox (Eh) da solução 

intersticial; teores de sais; concentração de matéria orgânica –Demanda Biológica de Oxigênio 

(DBO) e Demanda Química de Oxigênio (DQO); Capacidade de Troca Catiônica (CTC); 

concentração de metais tóxicos como cádmio, chumbo, cobre, cromo e níquel; concentração de 

amônia; entre outros.(CHRISTOFOLETTI et al., 2013). 

 As implicações ao meio ambiente abrangem a salinização do solo e da água, assim 

como o aumento do risco à saúde humana (potencial carcinogênico). 

 

5.5.5 Mitigação de enchentes, prevenção de erosão manutenção do clima 
 

A barragem da Ilha Solteira, com lago quinze vezes maior que a baia de Guanabara (RJ) 

atua como controlador de enchente, evitando elevações brusca do rio e permitindo que as 

populações ribeirinhas possam se prevenir. Esse controle de enchente auxilia inclusive até a 

região de Porto Primavera onde se encontra maior número de ribeirinhos. 

Na parte superior do entorno do parque Ecoturístico da Areia Branca, é formado por 

fazendas de gado e essas possuem curvas de nível, que são técnicas utilizadas para combater 

erosões, sendo que a área não possui casos de enchentes, por ter livre escoamento de águas de 

chuvas. Dentro da área do parque, na parte referente a infraestrutura esta se encontra 

praticamente em nível e quase toda permeável não necessitando de contenção para prevenção 

de erosões. Na parte concernente à floresta ela própria funciona como barreira de proteção para 

o rio e para ela mesma, constatada pela observação de existência da grande camada de 

serapilheira. 

A floresta na área em estudo influencia a quantidade de umidade presente no ar. A 

floresta ali existente é, pois, grande emissora de umidade através de um processo chamado 

evapotranspiração, sabendo se uma árvore de dez metros é capaz de” bombear” para o ar mais 

de 300 litros de água por dia. Nesse caso, evapora–se água presente em sua folha e também 

água presente abaixo do solo, que é capitada pelas raízes. 

A fiscalização dos órgãos competentes deve ser rígida naquele local, pois a destruição 

daquela floresta ou mesmo a perda de parte da cobertura vegetal provocará alterações no clima, 

podendo alterar o desenvolvimento de espécies vegetais naquelas proximidades. “Portanto, é 
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mais do que importante lutar pela conservação das áreas vegetais naturais” (PENA, [s.d], 

online). 

 

 

6 SERVIÇOS DE SUPORTE 

 

No Parque Ecoturístico da Areia Branca foram observados os seguintes serviços de 

suporte. 

6.1 Fotossíntese 

A água e o gás carbônico são moléculas essenciais para que a fotossíntese ocorra. A 

água é obtida do meio. “[...] Em plantas, ela provem do solo, sendo absorvida por meio das 

raízes e transportada para as folhas por capilaridade, através de vasos condutores (xilema). 

(OSHIO, 2022, online). 

 
Já o gás carbônico, fonte de carbono para a produção de molécula orgânica 
(de glicose) é obtido diretamente do ar atmosférico, entrando nas moléculas 
por difusão. Em plantas, o ar penetra nas folhas pela abertura dos poros 
chamados de estômatos, presentes na epiderme das folhas.  (OSHIO, 2022, 
online). 

 

No caso a mata encontrada da área equivale a três alqueires (aproximadamente 72.000 

metros quadrados), portanto, de suma importância para o ecossistema, sendo responsável pelo 

fornecimento de oxigênio, o qual é utilizado em grande parte dos seres vivos para processos de 

obtenção de energia (respiração celular). 

 

6.2 Formação de solos 

O solo é ao mesmo tempo suporte e sustento das plantas regulando o aporte de água e 

nutrientes e íntima relação com bactérias e fungos em simbiose com as raízes. Sem aquela 

floresta naquele recorte espacial para proteger e reter o solo a água pluvial e os ventos 

arrastariam as partículas promovendo erosão no solo, ocorrendo grave perda de fertilidade e 

outros efeitos que minam o ciclo hidrológico. 

Naquela área, quando chove, a água é interceptada por folhas impedindo o impacto 

direto sobre o solo e o que se observa é a preservação do local, pois a água escorre lentamente 

por ramas e troncos até o chão coberto por folhas e restos de plantas. Observamos no local da 
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floresta uma riqueza de matéria orgânica e intensa atuação da biota, micro e macro que lhes são 

inerentes. 

Assim, sem a floresta essa água fluvial escorreria na superfície do solo, provocando 

erosão e inundação em cursos fluviais desenvolvimento descontroladamente na parte 

desmatada, onde a maior parte é perdida, prejudicando a recarga do aquífero guarani e 

abastecimento de plantas, animais e população. 

Por isso, as áreas de recargas devem estar sempre protegidas por florestas, pois estas 

influenciam na qualidade e quantidade dos recursos hídricos, além de reduzir assoreamento dos 

cursos d’água, as florestas reduzem o volume de inundação e aumentam a vazão nos períodos 

secos. A erosão, por sua vez, reduz a fertilidade dos solos, modifica e degrada a vegetação e 

afeta o ciclo hidrológico e a fauna. Solo sem vegetação significa solos desprotegidos, com baixo 

conteúdo de matéria orgânica, reduzida biodiversidade, insuficiência de água e elevadas taxas 

de erosão. 

 

6.3 Ciclagem de nutrientes 

 

A ciclagem é o processo cíclico onde a vegetação em um ecossistema absorve os 

nutrientes no solo e posteriormente estes são enviados para o interior da planta e novamente 

retorna ao solo formando uma camada vegetal (serapilheira). 

A floresta pertencente ao ecossistema parque ecoturístico da areia branca, permanece 

em equilíbrio, quanto a questão de fertilidade natural, baseia se em ciclagem de nutrientes, pois 

a massa vegetal na área, não é agredida, por enchentes, erosões, pisoteio de pessoas, retirada de 

material ou outros processos que interfiram na condução natural da ciclagem, mantendo–se, 

portanto, a entrada e saída de nutrientes no sistema. 

 

6.4 Sequestro de carbono (CO2) 

 
As florestas funcionam como uma via de dupla mão, absorvendo carbono enquanto 

crescem ou se mantêm , soltando gas carbonoco quando degradadas ou desmatadas. As florestas 

de todo o mundo emitem 8,1 bilhões de toneladas de dióxido de carbono na atmosfera todos os 

anos por conta do desmatamento e degradação  e absorve 16 bilhões de toneladas de CO2 por 

ano, podendo portanto as florestas funcionarem como fontes ou sumidouros de carbono. 

(HARRIS; GIBBS, 2021). 
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Proteger a floresta pertencente ao ecossistema Área de Lazer da Areia Branca e toda a 

extensão de mata em propriedades vizinhas, que formam um único bloco na região é de 

fundamental importância na ação climática. 

Reconhecer área protegidas e mantê–las livres de degradação e garantir a aplicaçao das 

leis nessas áreas é uma estratégia reconhecida na proteção da floresta, necessitando de 

aprimoramento quando dados melhores surgirem para que estejamos sempre um passo a frente 

para monitorar o processo na redução de emissões do desmatamento e monitorar também se 

continuará sendo manejada com sucesso ou se precisará de mais proteção. 

No caso a área em estudo tem três alqueires de floresta  e assim como cada hectare de 

floresta é capaz de absorver nada menos que 150 a 200 toneladas de carbono revela a 

importância de sua constante manutenção, para se evitar que a cobiça imobiliária possa realizar 

um empreendimento que comprometa o futuro daquela floresta. A conservação ambiental 

daquele local poderá render créditos de carbono ou redução certificada de emissões que ainda 

não são obrigatórios no Brasil. 

 

7 SERVIÇOS DE PROVISÃO 

 

No Parque Ecoturístico da Areia Branca foram observados os serviços de provisão, a 

seguir.  

 
7.1 Água 

 

Essa espécie de serviço ecossistêmico, no caso a água, foi ao longo dessa dissertação 

levantado. 

A água de abastecimento para a manutenção, especialmente dos serviços culturais, é 

fornecida através de poço artesiano retirada do subsolo pertencente ao Aquífero Guarani e 

distribuído em rede até os pontos de consumo, a exemplo de banheiros e quiosques. 

A vegetação pertencente a área de lazer é mantida pelas águas pluviais. A região tem 

temporada própria de chuva no período do final de ano e início de ano, com umidade e calor, 

com grande período de estiagem. 

Como já destacado ao longo dessa dissertação a área é circundada na parte inferior pelo 

represamento das águas do Rio Paraná pela construção da Hidrelétrica de Ilha Solteira (SP). 
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7.2 Produção de alimentos 

 

Os alimentos produzidos naquela parte da floresta não diferem da produção de alimentos 

produzidos na Mata Atlântica em geral, além do que a mesma está cercada e não permissão 

para a entrada de pessoas ou turistas para a exploração dos alimentos ali produzidos. Como já 

dito em outro tópico o acesso é somente para trilha de educação ambiental, monitorada. Essa 

mata é rica em espécies da biodiversidade que serve como alimento para pássaros, morcegos e 

insetos que ajudam controlar pestes e doenças, a biodiversidade do solo e polinizadores silvestre 

como as abelhas, borboletas, morcegos e pássaros, além de animais, como porcos selvagens e 

antas, conforme figura apresentada em outro capítulo. 

 

7.3 Madeira  

 A floresta pertencente ao Parque Ecoturístico Areia Branca não é objeto de exploração 

e extração de madeira, não oferecendo acesso e permanecendo intacta, dificultando chances e 

espaços de serem ocupadas.  

A sua conservação é de suma importância para que não ocorra consequências graves: 

perda da biodiversidade, aumento de riscos de extinção de animais silvestres e perda de serviços 

ecológicos prestados pela floresta, como a manutenção do clima e do ciclo hidrológico. 

Na área, recorte do estudo, foi verificada a existência de variedades de fibras (cipós, 
folhas de palmeiras e bambus), mas as mesmas não são exploradas. 

 

7.4 Plantas Medicinais 

 

É sabido que o Brasil possui um dos mais importantes biomas de plantas aromáticas e 

medicinais do mundo. Por aqui existem espécies únicas, com benefícios para a saúde, 

comprovadas cientificamente. Aqui na área em estudo verificamos a presença de sucupira 

semente popularmente usada no tratamento do reumatismo e é fruto da árvore faveiro 

(Peltophorumdubium), guabiroba(campomanesiaxanthocarpa), popularmente diz–se que tem 

propriedades terapêuticas antidiarreica, antigripal e antiinflamatória, pata–de–vaca 

(Bauhiniaforticata), popularmente diz–se que possui propriedade diurética, depurativa, 

cicatrizante e analgésica, aroeira (pimenta rosa) (Schinusterebinthifolia) serve popularmente 

para tratar de bronquite e problemas respiratórios, guaco (Mikania glomerada) popularmente é 

utilizada para tratamento de gripe, rouquidão, infecção na garganta, tosse e bronquite, cada uma 

com seus princípios ativos e com campo extenso para pesquisa que podem descobrir novos 
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medicamentos a partir do estudo e pesquisa dessas plantas nativas. Atualmente inexiste na área 

qualquer estudo ou pesquisa nesse sentido. 

Na área inexiste qualquer tipo de manejo e análise das sementes das espécies da flora 

local, de modo a fornecer dados que possam caracterizar seus atributos físicos, fisiológicos e 

bioquímicos no sentido de aproveitar as suas potencialidades integralmente. 

 

8 SERVIÇOS CULTURAIS 

 
Os danos ambientais provocados pelo turismo ou pelo seu desenvolvimento 

descontrolado, são caracterizados pela ocorrência de muitos impactos (RUSCHMANN, 

Turismo e planejamento sustentável: a proteção do meio ambiente, 4 ed. Campinas, Papirus, 

1999). 

A poluição se manifesta de diversas formas. Poluição do ar, provocada pelos motores e 

pela produção e consumo de energia. Emissão de gases pelos motores de barcos ou qualquer 

outro tipo de equipamento. Poluição das águas provocada por descarga de águas servidas “in 

natura” pela ausência de saneamento básico. 

Poluição através de resíduos sólidos (lixo) por falta de coleta ou programas de gestão. 

Poluição sonora por motores, ruídos diversos ou atividades de entretenimento. 

O desenvolvimento do turismo provoca a construção de casas e outras estruturas. 

Algumas localidades com recursos cênicos valiosos, tais como praias ou florestas, tem o acesso 

do público barrado por serem propriedades privadas ou de grandes grupos hoteleiros. No caso 

em análise é a única área pública no município de Três Fronteiras que possibilita o acesso da 

população da região e de turistas, pois existem dois loteamentos residenciais e de lazer 

particulares, denominados loteamento Guanabara e Itamaracá sem acesso ao público, além da 

colônia de férias da OAB–SP, privativo da classe dos advogados, que se encontram próximos 

ao Parque Ecoturístico da Areia Branca.  

Em certos casos tem se verificado destruição da fauna e da flora devido a poluição do 

ar, da água, dos solos e em função dos ruídos, que afugentam exemplares da fauna local. O 

excesso de pessoas em áreas naturais contribui para o desaparecimento de várias espécies de 

animais e plantas, devido ao pisoteio dos solos, coleta de frutas, plantas e flores, vandalismo, 

incêndios, etc. A área em estudo possui uma floresta de aproximadamente três alqueires toda 

cercada por cerca de arame farpado, impedindo o acesso e a circulação na área, protegendo este 

espaço da ação de vandalismo, poluição, mantendo distância dos animais. Existe o acesso 

através de duas trilhas que são monitoradas pela atual gestão do parque, sem grande impacto 
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ambiental, inclusive com educação ambiental, através de guias e placas indicativas 

(Figuras28,29,30 e 31). 

Figura 30–Acesso às trilhas existentes no Parque Ecoturístico da Areia Branca. 

 

Fonte: De autoria própria (2022). 

 

Figura 31 – Informativo de acesso à trilha ecológica do Parque Ecoturístico da Areia Branca, 
denominação em homenagem ao Bugio Preto. 

 

Fonte: De autoria própria (2022). 
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Figura 32– Entrada de acesso à trilha denominada Quero-Quero no Parque Ecoturístico Areia 
Branca. 

 

Fonte: De autoria própria (2022). 

Figura 33–Vegetação e caminhos da trilha no Parque Ecoturístico da Areia Branca. 

 
Fonte: De autoria própria (2022). 
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As instalações de equipamentos na área estão construídas dentro do parque, mas fora da 

área de floresta a uma distância de trinta metros aproximadamente, sendo estes: banheiros, 

quiosques, lanchonete, casa de caseiro, portal de entrada, todos construídos em alvenaria, além 

de vias asfálticas, guias e sarjetas e poço artesiano, em desarmonia com o espaço natural, pois 

a alvenaria não guarda a necessária sensação de aprazibilidade com o ambiente. Isto porque, o 

desenvolvimento turístico da região e do local seria mais propício e natural ecologicamente 

visando contribuir para a diminuição do estresse, sendo inapropriados os materiais utilizados, 

tais como o calor asfáltico, arquitetura não concordante com o espaço além das cores nas 

pinturas das construções inconciliáveis com a área nativa.  

O acesso de entrada ao parque é controlado por uma portaria com identificação de 

veículos e pessoas, com cobrança de taxas para o acesso de veículos independentemente do 

número de passageiros, no valor de dez reais, valor módico compatível com a realidade local, 

observando–se que as pessoas que forem a pé ao local, o acesso é gratuito, possibilitando os 

mais humildes possam frequentar o parque e ter acesso ao rio, para recreação e pesca (Figura 

31). A utilização dos dispositivos, tais como, camping, quiosques e churrasqueiras e circuito de 

aventura são cobrados à parte pela efetiva utilização (Figuras 35, 36, 37 e 38). O número de 

pessoas dentro do parque é controlado não ocorrendo o excesso neste local, e assim não resulta 

em degradação ambiental, ação de vandalismo e conflito entre pessoas ou outras ocorrências. 

 

Figura 34– Portal de Entrada do Parque Ecoturístico Areia Branca. 

 

Fonte: De autoria própria (2022). 
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Figura 35– Quiosques e churrasqueiras da área de lazer do Parque Ecoturístico da Areia 
Branca. 

 
Fonte: Google maps. Parque Ecoturístico da Areia Branca (2022). 

Figura 36– Parede de escalada, estrutura artificial de escalada existente no Parque 
Ecoturístico da Areia Branca. 

 
Fonte: Google maps. Parque Ecoturístico da Areia Branca (2022). 
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Figura 37–Esporte radical de travessia entre plataformas montadas no alto das árvores do 

Parque Ecoturístico da Areia Branca, denominado arvorismo. 

 
Fonte: Google maps. Parque Ecoturístico da Areia Branca (2022). 

 
Figura 38–Esporte de aventura para experiência prazerosa, nas alturas, conectado às árvores 

para apreciar a paisagem do local, denominado tirolesa. 

 

Fonte:Google maps. Parque Ecoturístico da Areia Branca (2022). 
 

Não há formação de congestionamentos de trânsito de veículos, através das rodovias 

que conduzem ao parque, pois o acesso se dá através da rodovia dos Barrageiros (EttereBottura) 
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e Euclides e dentro do parque existe estacionamento suficiente para os veículos e assim evitando 

irritação, acidentes, perda de tempo, aumento do consumo de combustíveis e intensificação de 

poluição atmosférica e sonora. 

No Parque a política de preservação de ambiente é feita através de placas indicativas 

que alertam para um comportamento ambiental correto, a exemplo das sinalizações (Figuras37 

e 38). 

Figura 39 – Ações proibitivas no Parque Ecoturístico da Areia Branca, alertando para um 
comportamento ambiental correto. 

 
Fonte: Google maps. Parque Ecoturístico da Areia Branca (2022). 
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Figura 40 – Proibição de acesso ao parque por veículos automotores, objetivando preservar a 
floresta existente no Parque Ecoturístico da Areia Branca. 

 
Fonte: De autoria própria (2022). 

 

Resultante de todos estes fatores podem ocorrer conflitos que resultam em tensões 

sociais, entre os próprios turistas ou entre os turistas e as populações receptoras. 

A atividade turística será uma das mais importantes no futuro para toda a economia. 

Mas a sua implantação depende de investimentos na infraestrutura e cuidadoso estudo e 

planejamento das atividades, para compatibilização dos empreendimentos com as 

características dos meios físico, biológico e antrópico da região onde se localiza o parque. 

Os danos ambientais provocados pelo turismo ou pelo seu desenvolvimento 

descontrolado, são caracterizados pela ocorrência de muitos impactos (RUSCHMANN, 

Turismo e planejamento sustentável: a proteção do meio ambiente, 4 ed. Campinas, Papirus, 

1999). 

Sendo que estes exercem implicações entre turismo e o meio ambiente local. 

Apresentamos aqui mais a amplitude dos fatores ocorrentes do que a sua profundidade, 

destacando a infraestrutura local, com a construção de quiosques, restaurantes, poço artesiano, 

banheiros, área de camping, mudando o padrão natural. 

 



73 

 

9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente dissertação objetivou fazer um diagnóstico da área, avaliando os serviços 

ecossistêmicos, apontando de passagem e pontualmente diversos problemas ambientais locais, 

documentando o espaço que é de valor ambiental inestimável, mas que devido à complexidade 

e à convergência dos diversos riscos poderá formar uma situação particular e de alto risco. 

Os pequenos impactos ambientais nesse local devem ser elementos indicativos na 

identificação e localização de riscos em outros locais ou épocas, em virtude da possibilidade de 

repetição, no espaço e no tempo, de eventos em situações similares ou agravadas, o que revela 

a importância do enfoque ambiental, sob o ponto de vista dos serviços ecossistêmicos. 

Este estudo foi realizado a partir de uma observação da área do Parque, sob o ponto de 

vista de se buscar uma percepção ambiental sensível e atenta do pesquisador, fornecendo 

ferramenta que permita registrar os serviços ecossistêmicos existentes e preservados, além de 

apontar pequenos riscos ambientais e, no futuro, buscar eventualmente os responsáveis pelos 

riscos ambientais. 

 A área em estudo é concedida pela Administração a uma empresa particular, vencedora 

da licitação que culminou com o contrato (anexo 2 e 3) compartilhando com o Município de 

Três Fronteiras decisões gerenciais e o planejamento operativo, conforme procedimentos 

especificados no instrumento de contrato mencionado, mas não se objetivou estabelecer 

cláusulas para a preservação ambiental, principalmente em relação aos serviços ecossistêmicos 

aqui tratados. 

 Assim o local, além do tema do turismo, envolve questões ambientais relevantes, 

conforme discutido no corpo desse trabalho, necessitando de uma gestão democrática, integrada 

e compartilhada dos processos de tomada de decisão. 

 Isto porque, principalmente a questão ecossistêmica, tal qual aqui tratado ao longo do 

trabalho especialmente nos resultados e discussão, envolve também um dilema social e, 

portanto, é um problema que requer atenção no contexto social, econômico e político e não 

pode ser resolvida apenas com soluções técnicas. 

 Ao nível nacional temos o exemplo da lei regente à espécie tratando das Unidades de 

Conservação a necessidade da participação da sociedade na gestão. 

Assim no que se refere à gestão de UCs, a lei do Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação da Natureza (SNUC), editada em 2000, enfatiza muito claramente a participação 

da sociedade nas tomadas de decisão relacionadas, bem como no estabelecimento de parcerias 
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para a implantação das políticas adotadas. A principal determinação relativa ao primeiro 

aspecto é a instauração de Conselhos Consultivos para as UCs de Proteção Integral.  

 Com relação ao ecossistema a Lei 14.119 que Institui a Política Nacional de Pagamento 

por Serviços Ambientais, de 13 de Janeiro de 2021, apresenta a definição de Serviço Ambiental 

e Serviço Ecossistêmico, no seu Artigo 2º, II – serviços ecossistêmicos: benefícios relevantes 

para a sociedade gerados pelos ecossistemas, em termos de manutenção, recuperação ou 

melhoria das condições ambientais. 

No Parque Ecoturístico da Areia Branca a lógica de uma nova governança requer 

mudanças e o gerenciamento e governanças adaptativos, guiados por decisões baseadas em 

precaução e preparados para enfrentar choques esperados ou inesperados de modo a fortalecer 

a resiliência e adaptação às particularidades do local. 

 Da importância do local, em termos ecossistêmicos, exige-se novos caminhos para 

práticas cooperativas e interdisciplinares em torno da governança do Parque Ecoturístico da 

Areia Branca, sobretudo face às mudanças climáticas no Planeta e assim uma política 

desenvolvida naquele local há de promover: i) nova cultura ecossistêmica (holística), ii) aos 

fatos incertos; ações urgente, iii) observar elevados conflitos de interesses pelo local, iv) desafio 

de controle da relação entre ciência com gestão de risco: ciência precaucionaria e, finalmente, 

v) promover ‘aprendizagem social’ num contexto de ‘governança adaptativa’. 

 Por isso, no território em estudo há necessidade de uma governança democrática no 

sentido de fortalecimento de diálogo com a sociedade e políticas públicas intersetoriais, além 

de promover transparência nos dados para a sociedade, aumentando a confiança e legitimidade, 

dialogando com setores organizados e representativos da sociedade, com prestação de contas à 

sociedade das questões ambientais que envolvem o Parque de Lazer da Areia Branca de Três 

Fronteiras – São Paulo, mesmo porque as obras ali realizadas foram de investimentos públicos 

(governo municipal, estadual e federal). 

 A área de lazer em questão tem como foco os aspectos simbólicos, econômicos e 

políticos, considerando suas dimensões socioculturais na vida social e cultural das pessoas da 

cidade de Três Fronteiras e em nível regional, já que a dimensão sensorial do indivíduo não é 

apenas ato biológico, mas envolve também as dimensões sociais e culturais e principalmente 

do aspecto aqui enfocado sobre a questão ecossistêmica. 

 A nova governança daquele local, tendo em vista o trabalho aqui desenvolvido e a 

abordagem ecossistêmica, representa uma oportunidade de se levantar a participação da 

sociedade civil nos processos de planejamento, de produção de políticas públicas e tomada de 

decisões.  Esses novos desafios implicam em iniciativas que levem em conta dimensões de 
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sustentabilidade dos sistemas, uso racional de recursos e serviços ecossistêmicos, reforçando a 

resiliência, reduzindo riscos e uma governança adaptativa, mais consentânea com a área em 

estudo, evitando–se a apropriação daquele local, desprezando–se qualquer interesse na sua 

preservação, apropriando apenas e tão–só e somente para fins de sua transformação 

exclusivamente em capital financeiro.  

Por fim, na questão da gestão ambiental daquela área deverá ser observado o que o 

PNUMA, estabelece para promover a transição para o gerenciamento integrado de ecossistema, 

fortalecendo seis dos principais alicerces para atender as necessidades das gerações atuais e 

futuras, que são: 

• Implementar a infraestrutura essencial para garantir a saúde e funcionamento dos 

ecossistemas a longo prazo; 

• Integrar o valor socioeconômico dos ecossistemas na tomada de decisões econômicas 

e de desenvolvimento; 

• Estabelecer colaboração entre setores para conciliar demandas e interdependências 

relacionadas a ecossistemas concorrentes; 

• Garantir que a tomada de decisões econômicas do setor público apoie ecossistemas 

saudáveis e produtivos; 

• Incorporar a saúde e a produtividade dos ecossistemas nas decisões de negócios no 

setor privado;  

• Equipar futuros profissionais e tomadores de decisão com o Know–how para entregar 

o bem-estar humano em harmonia com a natureza. 

É propósito ainda dessa dissertação incentivar a pesquisa para a valoração dos serviços 
ecossistêmicos e assim contribuir para estimar a importância dos Parques Ecoturísticos, quer 
em relação à conservação e restauração da biodiversidade e serviços ambientais, através de 
ferramentas objetivando assim uma estimativa do valor monetário dos recursos naturais em 
relação aos outros bens e serviços disponíveis na economia, pois a valoração ambiental consiste 
exata e precisamente em estimar valores dos benefícios socioeconômicos originados a partir 
dos recursos naturais. 
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ANEXOS 

ANEXO 1– Petições iniciais que originaram as ações de desapropriações dasáreas, 

culminando com a incorporação da área ao poder público municipal de Três Fronteiras 

(SP), para a instalação do Parque Ecoturístico da Areia Branca. 
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ANEXO 2 –Lei nº 1450, de 5 de Junho de 2019. 
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